



















AOS LEITORES __ 

UMA EDIÇÃO ESPECIAL PARA ENCERRAR UM ANO ESPECIAL 


O Opiniáo Socialista encer¬ 
ra 2006 trazendo a você um jor¬ 
nal com uma retrospectiva e um 
balanço do que houve de mais 
importante no ano. Preparamos 
uma edição especial, com um 
projeto gráfico exclusivo e com 
mais páginas. 

O balanço do ano tem uma 
importância muito grande, pois 
em 2006 foi fundada uma nova 


entidade nacional, a Conlutas, de¬ 
pois que a CUT tornou-se um bra¬ 
ço do governo no movimento sin¬ 
dical. Também foi neste ano que 
muitos trabalhadores do país pu¬ 
deram contar como uma alternati¬ 
va de esquerda nas eleições, a Fren¬ 
te de Esquerda, contra a falsa po¬ 
larização PT e PSDB. 

Em 2006, Lula e o PT encerram 
seu primeiro mandato e preparam, 


com seus aliados, as reformas e 
ataques dos próximos quatro anos. 

Foi também o ano em que Bush 
viu seus planos no Iraque irem por 
água abaixo, diante da resistência 
do povo iraquiano. 

Neste número, publicamos ar¬ 
tigos com um balanço detalhado 
sobre a reorganização do movimen¬ 
to de massas, a conjuntura nacio¬ 
nal e a internacional, além da atu¬ 


ação do PS TU no período. 

Com esta edição especial, 
fechamos o ano e desejamos 
aos nossos leitores um 2007 
repleto de lutas e vitórias. A 
primeira edição de 2007 che¬ 
gará aos leitores no final de 
janeiro. Até lá, acompanhe as 
notícias em nosso portal e 
aproveite esta edição. Para ler 
e guardar. 



0 diretor-gerente do FMI, Rodrigo 
Rato, visita o Brasil para elogiar o 
presidente Lula pelo pagamento 
antecipado de US$ 15,57 bilhões da 
dívida com o Fundo. 



Milhares de pessoas tomam as ruas 
do Haiti no dia 13, em repúdio à 
fraude nas eleições, realizadas no 
dia 7. Na Palestina, o Hamas vence 
as eleições, expressando o repúdio 
da população contra os acordos de 
Oslo assinados entre o 
imperialismo e a Al Fatah. 


Com os crescentes escândalos 
envolvendo seu nome, o então 
ministro da Fazenda Antonio Palocci 
finalmente cai, após as denúncias do 
caseiro Francenildo Santos Costa, o 
Nildo. 



Violência em São Paulo mostra a 
impotência do Estado. Ataques 
atribuídos ao PCC (Primeiro Comando 
da Capital) colocam trabalhadores em 
pânico e provocam matança e 
repressão por parte da polícia nos 
bairros pobres da capital. 


Ato em União dos Palmares (BA) 
lança oficialmente a Frente de 
Esquerda (PSOL-PSTU-PCB), que tem 
Heloísa Helena como candidata a 
presidente. No Chile, estudantes pro¬ 
tagonizam as maiores mobilizações 
por melhores condições de ensino. 


Apática, a seleção brasileira é 
derrotada pela França por 1 x 0 e 
deixa a Copa do Mundo. 0 Portal do 
PSTU publica um especial sobre a 
Copa, com destaque para a ^ 

História das Copas e o blog m 

Arquibancada. ■ 



Depois de três meses de lutas, greves 
e ocupações, realizadas pela juven¬ 
tude na França, o primeiro-ministro 
Dominique Villepin anuncia a 
substituição do CPE (Contrato Pri¬ 
meiro Emprego), por um "dispositivo 
de inserção no mundo do trabalho 
para os jovens em dificuldade". 



Pela primeira vez, Fidel Castro se 
afasta do poder, por motivos de 
doença. Em seu lugar, assume seu 
irmão, Raul Castro. 

^Ofensiva militar de Israel contra o 
j Libano é derrotada pela 
Iresistência do Hizbollah. 




Após um mês de greve, os operários 
da Volkswagen são traídos pela sua 
direção, o Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, que realiza um acordo com 
a empresa permitindo a demissão de 
centenas de operários. 


No dia 12, o cinema mundial perde 
o cineasta italiano Gillo Pontecorvo, 
diretor de "A Batalha de Argel". 0 
governo de frente popular de Lula 
conquista seu segundo mandato. 


George W. Bush é derrotado nas 
eleições legislativas norte- 
americanas, numa demonstração de 
insatisfação da população do país 
com a guerra no Iraque. Pouco an¬ 
tes das eleições, a imprensa divulgou 
que 2.800 soldados dos EUA 
morreram na guerra. 


Morre um dos mais sanguinários 
ditadores da América Latina, o gen¬ 
eral Augusto Pinochet. Sob seu_ 
regime, cerca de 3 mil pessoas 
foram mortas no Chile. 

Neste mês agrava-se a crise na I 
aviação e o Congresso Nacional | 
aprova o Supersimples. 
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Sobre sonhos de ano novo 


Fim de ano, em geral, nos leva a refletir 
sobre o período que se passou e a pensar 
nos planos para o ano que chega. Nem sem¬ 
pre temos boas lembranças, nem sempre te¬ 
mos planos claros. Mas sempre sonhamos. 

Há quase quatro anos, a posse do pri¬ 
meiro governo Lula foi uma festa popular. 
Em janeiro próximo. Lula assumirá seu se¬ 
gundo mandato, e seguramente haverá uma 
nova festa. Mas nada comparado com 2003. 

Não estarão presentes no imaginário 
popular os sonhos de grandes mudanças no 
país. Muitas dessas esperanças perderam o 
brilho, morreram de inanição ou de “morte 
matada” nos quatro anos que se passaram. 

Lula já não está na consciência do povo 
como o mito, o lutador que se impõe con¬ 
tra os poderosos. Agora, é parte do que está 
aí, porque “todo mundo rouba”. E, como 
nada vai mudar mesmo, é melhor mantê-lo 
no governo, porque “veio do povo”. 

Não existirão grandes festas popula¬ 
res. Certamente algumas poucas, pagas 
a peso de ouro com artistas populares 
para atrair o público. 

Mas os sonhos serão bem menores. Nada 
de grandes mudanças, apenas pequenas 
reivindicações, quem sabe manter as pou¬ 
cas coisas que se conseguiu, quem sabe al¬ 
guma coisa a mais. Nada muito além da 
reforma da casa, do brinquedo para o fi¬ 
lho, do pagamento de uma dívida. 

O povo simples vai para as festas de fim 
de ano ainda iludido com Lula, mas já sem 


grandes sonhos. Mal sabe que, na outra 
ponta da sociedade, entre os que têm muito 
dinheiro, nas rodas do grande capital, exis¬ 
tem grandes sonhos e planos perversos. 

Os grandes empresários e banqueiros 
não estão pensando pequeno para o se¬ 
gundo mandato de Lula. Para eles trata- 
se de avançar um degrau na competição 
internacional dos seus produtos, bara¬ 
teando ainda mais a mão de obra no Bra¬ 
sil. Não estão satisfeitos com seus lu¬ 
cros fantásticos e já elegeram os novos 
“inimigos públicos” que serão atacados 
pela Globo e pelos jornais: o déficit da 
Previdência e os “altos custos da mão- 
de-obra”. O Brasil “vai seguir crescendo 
pouco se não avançar para as reformas”, 
dirão. A reforma trabalhista e a da Pre¬ 
vidência são seus sonhos e planos, jun¬ 
tos com o governo Lula. 

Passadas as festas de fim de ano, será a 
hora de ver o verdadeiro significado do “ano 
novo, vida nova”. Para que os sonhos dos 
grandes empresários se concretizem, será 
necessário acabar com os outros sonhos da 
maioria dos trabalhadores do país. 

Será o momento de ver como reagem os 
trabalhadores ao verem seus sonhos e mi¬ 
tos começarem a desabar um a um. E terem 
de sair à luta para defender suas pequenas 
aspirações. E terem de recriar outros sonhos. 

Nós do PSTU, com a Conlutas, quere¬ 
mos estar juntos dos trabalhadores, nas 
lutas e sonhos de ano novo. 


OPINIÃO DIEGO CRUZ da redação 

‘Hoje é um dia ruim para o diabo’ 


Foi desta forma que o escritor mexica¬ 
no Carlos Fuentes comentou a morte do 
ditador chileno Augusto Pinochet. Tão 
logo foi anunciado o fim do general carni¬ 
ceiro, cerca de cinco mil pessoas foram às 
ruas estourar champanhe e comemorar. 

A alegria teve uma razão bastante con¬ 
creta. Pinochet liderou uma das mais bru¬ 
tais ditaduras da América Latina. Nomea¬ 
do Comandante em Chefe do Exército chi¬ 
leno pelo governo de frente popular de 
Salvador Allende, Pinochet liderou um 
golpe contra o presidente em 1973, colo¬ 
cando um fim à política da “via pacifica” 
ao socialismo, defendida por Allende. 

No poder, Pinochet fechou o parlamen¬ 
to, perseguiu opositores, reprimiu os sin¬ 
dicatos e pôs os partidos políticos na ile¬ 
galidade. Nos anos em que esteve no 
poder, entre 1973 e 1990, estima-se que 
3.197 pessoas tenham sido assassinadas 
por seu regime. Cerca de um milhão de 
chilenos deixaram o país. 

Tamanha repressão não foi por menos. 
Pinochet, apoiado por EUA e Grã-Bre¬ 
tanha, fez com que o Chile se tomasse o 
primeiro país a implementar o neolibe- 
ralismo que ditaria as regras no mundo 
anos depois. Privatização, abertura eco¬ 
nômica, reforma da Previdência e desmon¬ 
te do Estado encheram os bolsos dos ricos 
do país e dos investidores estrangeiros. 

Em um tremendo show de hipocrisia, 
a grande imprensa noticia a morte do di¬ 
tador, criticando o seu despotismo, mas. 


ao mesmo tempo, reivindicando o seu “le¬ 
gado econômico neoliberal”. No entanto, 
a “experiência neoliberal” chilena só foi 
possível com o esmagamento do movimen¬ 
to operário e social. 

Através de sucessivas manobras polí¬ 
ticas, Pinochet se segurou no poder até 
1990, quando deixou a presidência, mas 
continuou comandante do Exército. 

Em seu país, o general enfrentou cerca 
de 300 processos por violação dos direi¬ 
tos humanos. Mas se safou deles alegan¬ 
do problemas de saúde. Em 2004, desco¬ 
briu-se que o ditador mantinha uma con¬ 
ta secreta com US$ 27 milhões, dinheiro 
roubado durante seus anos no poder. 

Pinochet morreu e isso só pode ser 
motivo de alegria. Mas sua morte passa 
impune, e o ditador vai para a tumba sem 
nunca ter pagado por seus crimes. Mais 
do que isso. Embora tenha desaparecido, 
o neoliberalismo implementado pelo ge¬ 
neral continua mais do que vivo no 
Chile, agora ironica¬ 
mente sob a égide 
da presidente Mi- 
chele Bachelet, ex- 
ativista política 
torturada por 
seu regime. 
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0 ANO EM QUE NASCE UMA 
ALTERNATIVA PARA OS LUTAOORES 

Congresso Nacional dos Trabalhadores [Conat] foi marco no processo de recomposição do movimento social 


DIEGO CRUZ | da redação 

A crise política que abalara 
2005 se apaziguava. Nos subterrâ¬ 
neos do Congresso, o acordào en¬ 
tre a direita e o PT abafava qual¬ 
quer sinal do escândalo para abrir 
caminho à disputa presidencial que 
polarizaria as eleições. A CUT, mais 
do que nunca, aprofundava seu 
atrelamento ao Estado, asfixiando 
qualquer tipo de mobilização que 
pusesse em risco a reeleição de Lula. 

No entanto, o ano em que tudo 
conspirava para ser um período 
marcado pelo ceticismo, pelo desâ¬ 
nimo e pela prostração no movimen¬ 
to de massas, termina marcado por 
um evento histórico na luta de clas¬ 
ses e na reorganização dos trabalha¬ 
dores no Brasil. O Congresso Nacio¬ 
nal de Trabalhadores, o Conat, deu 
um decisivo impulso à construção 
de uma alternativa de luta para a 
classe, coroando um processo que se 
aprofunda nacionalmente na base de 
diversas categorias. 

UMA TRAJETÓRIA DE LUTA 

O Conat representou um marco 
na construção da Conlutas, inicia¬ 
da em março de 2004 durante o 
Encontro Sindical Nacional em 
Luziânia (GO). Naquele momento, 
após inúmeras traições perpetra¬ 
das pela CUT demonstrarem que o 
atrelamento desta central ao Esta¬ 
do era irreversível, setores indepen¬ 
dentes e combativos do movimen¬ 
to sindical se reuniram para orga¬ 
nizar a resistência contra o gover¬ 
no Lula e as reformas. 

A partir daí, a necessidade de 
uma nova alternativa que superas¬ 
se a CUT só aumentou. Por todo o 
país, as rupturas e desfiliações mos¬ 
traram o crescente repúdio das ba¬ 
ses ao govemismo descarado da en¬ 
tidade. Organizada pela Conlutas, 
uma grande manifestação contra as 
reformas reuniu cerca de 8 mil pes¬ 
soas no dia 17 de junho de 2004 
em Brasília, e revelou nacionalmen¬ 
te essa nova organização, inclusive 
à grande imprensa. 

Durante a crise do mensalão em 
2005, enquanto a CUT se esforça¬ 
va para defender o governo e acu¬ 
sar uma imaginária “conspiração” 
das elites, a Conlutas foi a única 
organização nacional que impulsio¬ 
nou atos contra o governo Lula e 
sua política econômica. Tal mobili¬ 
zação culminou num protesto em 
Brasília que reuniu em torno de 12 
mil pessoas no dia 17 de agosto. 


O descompasso entre a CUT e 
a grande maioria dos trabalhado¬ 
res ficou evidente quando a central, 
junto com a UNE, organizou uma 
manifestação a favor do governo 
nas vésperas do ato da Conlutas. 
Como não poderia deixar de ser, a 
manifestação governista desaguou 
num tremendo fiasco, aumentan¬ 
do a desmoralização dessas enti¬ 
dades. A vitória do protesto da 
Conlutas contra o ato governista, 
além de ter sido um fato histórico, 
demonstrou o adiantado processo 
de reorganização. 

No dia seguinte ao ato, o II 
Encontro Nacional da Conlutas 
lançou as bases para o I Congres¬ 
so Nacional da Conlutas, que foi 
realizada no início de 2006. Em 
todo o país, a organização das ca¬ 
ravanas para o congresso ocorreu 
em meio ao aprofundamento da 
crise da CUT e à ampliação das 
desfiliações de sindicatos. 

Embora o desgaste do governo 
e da CUT, assim como a constru¬ 
ção da Conlutas, tenha no funcio¬ 
nalismo público sua vanguarda, a 
realidade mostrou que a reorgani¬ 
zação do movimento sindical e po¬ 
pular não se restringe a esse setor. 
Mesmo com a desigualdade de rit¬ 
mo, a recomposição abrange todos 
os setores da classe. Tal fato ficou 
evidente no Conat, que reuniu mi¬ 
lhares de ativistas de diferentes ca¬ 
tegorias na cidade de Sumaré (SP). 

CONGRESSO HISTÓRICO 

Realizado nos dias 5, 6 e 7 de 
maio, o Conat teve 3.232 participan¬ 
tes de todas as regiões do país, en¬ 
tre delegados, observadores e convi¬ 
dados. Sindicatos, oposições e enti¬ 
dades do movimento popular, soci¬ 
al e estudantil participaram do con¬ 
gresso, contabilizando um total de 
581 delegações. Após um profundo 
debate democrático, método há mui¬ 
to abandonado pela CUT, os delega¬ 
dos aprovaram a fundação oficial da 
Conlutas enquanto entidade. 

A imagem da bandeira da Coor¬ 
denação Nacional de Lutas tremu¬ 
lando em meio à chuva de papel 
picado e à alegria dos milhares de 
ativistas vai ficar gravada na me¬ 
mória de todos os que presencia¬ 
ram esse momento. A fundação da 
Conlutas marca um momento de¬ 
cisivo da reorganização, atingindo 
um grau de importância compará¬ 
vel ao I Conclat, em 1983, que lan¬ 
çou as bases para a construção da 
central que se tornaria, poucos 


anos depois, a principal central 
classista da América Latina. 

A construção de uma entida¬ 
de alternativa à CUT evitou a dis¬ 
persão dos setores que rompiam 
com o governo e sua central, pro¬ 
vando que a recomposição é um 
fato objetivo da realidade. Cum¬ 
priu, ainda, o objetivo de lançar a 
iniciativa de reunir e organizar 
todos os setores explorados da 
sociedade, como os sem-terra e os 
sem-teto. O PSTU se orgulha de 
ser parte deste processo, com um 
setor do PSOL e com uma ampla 
gama de movimentos e correntes 
políticas, numa estrutura de dire¬ 
ção democrática. 


A Conlutas expressa no Bra¬ 
sil um fenômeno que ocorre em 
toda a América Latina, uma das 
regiões onde mais tem se de¬ 
senvolvido a reorganização do 
movimento de massas. Tal fenô¬ 
meno é resultado do crescimen¬ 
to das lutas dos trabalhadores e 
da experiência com os governos 
de “esquerda”. Com o surgi¬ 
mento dos governos de Frente 
Popular, organizações tradicio¬ 
nais do movimento passam a 
entrar nos governos e apoiá-los. 
E o caso da CUT no Brasil e de 
um setor da Central dos Traba¬ 
lhadores Argentinos (CTA) que 
apóia o governo Kirchner. 

Uma vez que os trabalhado¬ 
res começam a perceber que es¬ 
ses governos implementam os 
mesmos projetos do passado, as 


No entanto, embora tenha sido 
um importante momento para a 
consolidação da Conlutas, o Conat 
não encerrou sua construção e tam¬ 
pouco fechou o atual ciclo de reor¬ 
ganização. Ao contrário, o congres¬ 
so foi um impulso inicial que, se 
num primeiro momento, injetou 
ânimo novo a milhares de lutado¬ 
res, posteriormente mostrou os de¬ 
safios que estão por vir. 

A luta contra as reformas enga¬ 
tilhadas pelo governo para o pró¬ 
ximo período, como as da Previdên¬ 
cia e trabalhista, exigirá o fortale¬ 
cimento da coordenação e a união 
de todos os setores combativos que 
se colocam contra esses ataques. ■ 


organizações que os apoiam tam¬ 
bém são afetadas por este des¬ 
gaste. Surgem, assim, novas or¬ 
ganizações por fora das tradici¬ 
onais. E o que vemos hoje com a 
a APPO, no México, e a União 
Nacional dos Trabalhadores, na 
Venezuela - criada depois que 
sindicalistas da tradicional CTV 
se aliaram aos golpistas que pre¬ 
tendiam derrubar Chávez. 

O grande desafio dessas or¬ 
ganizações será o de intervir 
nas lutas, organizando a resis¬ 
tência dos trabalhadores e 
mantendo a independência 
política frente aos governos e 
ao Estado. No passado recen¬ 
te, organizações que surgiram 
desse processo de recomposi¬ 
ção foram tragadas pelos gover¬ 
nos de “esquerda”. ■ 



Reorganização do 
movimento de massas: 
um fenômeno continental 

















EDIÇÃO ESPECIAL | RETROSPECTIVA 2006 MOVIMENTO 

IMPORTANTES VITÓRIAS 
E AVANÇOS NAS CATEGORIAS 

Conlutas combate petaps e se fortalece em petroleiros, bancários, metalúrgicos e profissionais da educação 


DIEGO CRUZ I da redação 

Por mais que tenha sido impor¬ 
tante, náo se pode reduzir 2006 à 
realização do Conat. O ano que se 
encerra foi marcado também por im¬ 
portantes avanços da Conlutas em 
categorias de peso da classe traba¬ 
lhadora. Em julho, o Sindicato Es¬ 
tadual dos Profissionais de Educa¬ 
ção (Sepe), um dos maiores do Rio 
de Janeiro, realizou um plebiscito 
sobre a permanência ou náo na 
CUT. Cerca de 62% dos mais de 18 
mil votantes aprovaram a ruptura 
com a central. Ao mesmo tempo, a 
entidade realizava as eleições para 
sua nova diretoria e a chapa da Con¬ 
lutas obteve a maior votação, com 
33% dos votos. 

Outra conquista importante foi 
obtida nas eleições do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Volta Re- 


trágicas gestões, dirigidas respec¬ 
tivamente pela Articulação/CUT e 
Força Sindical, a chapa apoiada 
pela Conlutas venceu as eleições do 
sindicato que foi, no passado, uma 
referência de luta. 

Já entre os petroleiros, a coorde¬ 
nação impulsionou a criação da 
Frente Nacional dos Petroleiros 
(FNP), uma direção alternativa à 
Federação Única dos Petroleiros 
(FUP), ligada à CUT. O estopim para 
a ruptura foi a encarniçada campa¬ 
nha deflagrada pela FUP, em conluio 
com a direção da Petrobras, para 
impor a chamada Vepactuação" aos 
trabalhadores. A medida represen¬ 
tava um verdadeiro ataque à Previ¬ 
dência da categoria. 

A medida foi derrotada graças 
à mobilização da FNP. Além de en¬ 
caminhar a campanha salarial, algo 
que a própria FUP não se habilita 


laçáo da 8 a Rodada de Licitações 
promovida pelo governo. A frente 
ocupou o prédio da Petrobras no 
Rio exigindo o atendimento às rei¬ 
vindicações da campanha salarial 
e o cancelamento dos leilões. 

Em bancários, um dos setores 
mais combativos dos últimos anos, 
a Conlutas impulsiona, em todo o 
país, o Movimento Nacional de 
Oposição Bancária (MNOB). Em 
setembro, em plenas eleições, a 
categoria atropelou a direção da 
pelega Contraf/CUT (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro) e, apoiada pela 
oposição, foi à greve. Em vários 
estados, foram eleitos Comandos 
de Base para se contrapor ao Co¬ 
mando da Contraf e seus acordos 
rebaixados com os banqueiros. A 
direção do movimento, após sema¬ 
nas de greve, conseguiu pór fim ao 


cessidade urgente de uma nova al¬ 
ternativa para a luta da categoria. 

Importantes avanços ocorreram 
também em outras categorias. No 
funcionalismo, foi aprovada a in¬ 
corporação da Conlutas na Cnesf 
(Coordenação Nacional dos Servi¬ 
dores Federais). Portanto, hoje, a 
coordenação tem direito a voz e 
voto nas plenárias nacionais, que 
definem os rumos da luta dos ser¬ 
vidores. 

Além disso, a coordenação vem 
cumprindo um papel de unificação 
das lutas das categorias, propon¬ 
do a realização de campanhas sa¬ 
lariais conjuntas e mobilizações 
unitárias. Dessa forma, a Conlutas 
avança em todo o país, dis¬ 
putando a direção do mo¬ 
vimento com os pelegos e 
encabeçando o processo 
de reorganização nas ba- 



Em 2007, impulsionar a luta contra as reformas 


O prenúncio dos desafios co¬ 
locados para o próximo ano foi 
dado no final de outubro, duran¬ 
te o seminário organizado pela 
Conlutas em São Paulo com o ob¬ 
jetivo de discutir e organizar a 
mobilização contra os ataques pre¬ 
parados pelo governo. O seminá¬ 
rio “Organizar a luta contra as re¬ 
formas neoliberais” superou to¬ 
das as expectativas, mostrando o 
amplo espaço para a organização 
da luta contra as reformas, assim 
como a grande demanda de infor¬ 
mação sobre o tema. Agora, o se¬ 
minário está sendo reproduzido 
nos estados, a fim de acumular 
força e massa crítica para que se 
possa, em 2007, desencadear 
uma grande mobilização nacional 
em defesa dos direitos. 

Já no último dia 29 de novem¬ 


bro em Brasília, uma 
reunião entre a Con¬ 
lutas e diversos setores 
sindicais lança a Fren¬ 
te Nacional Contra as 
Reformas Neoliberais e 
em Defesa dos Direitos 
Sociais, Sindicais e Tra¬ 
balhistas. A frente di¬ 
vulgou um manifesto 
conclamando a unida¬ 
de entre todos aqueles 
que se colocam contra 
as reformas do governo 
Lula, propondo a reali¬ 
zação de um grande en¬ 
contro no início de 
2007 para preparar a 
mobilização. 

CHAMADO À UNIDADE 

A Coordenação Nacional da 


Conlutas também apro¬ 
vou uma carta ao Encon¬ 
tro Nacional da 
Intersindical - a tentati¬ 
va de construção de uma 
alternativa sindical 
dirigida por um setor do 
PSOL - realizado no iní¬ 
cio de dezembro. Este en¬ 
contro reuniu cerca de 
250 participantes, clara¬ 
mente minoritário em re¬ 
lação aos mais de três mil 
do Conat. A Intersindical 
reúne setores que seguem 
defendendo a permanên¬ 
cia na CUT e outros que 
estão a favor da ruptura 
com esta central. 

Na carta para a Intersindical, a 
coordenação faz um chamado à 
unidade na luta contra as refor¬ 


mas. Além disso, conclama os com¬ 
panheiros a se definirem claramen¬ 
te pela ruptura com a CUT e a se 
somarem à construção da 
Conlutas, evitando, desta forma, a 
fragmentação da esquerda 
combativa. 

Ainda na carta, a coordenação 
assegura o caráter amplo e demo¬ 
crático da entidade. “Queremos 
ressaltar que sua estrutura de dire¬ 
ção é bastante horizontal e aberta , 
garantindo a presença de todas as 
entidades e organizações dos movi¬ 
mentos sociais e, por essa via f das 
distintas forças políticas**, afirma o 
documento. No entanto, qualquer 
que seja a decisão dos setores que 
hoje constróem a Intersindical, a 
Conlutas faz um categórico chama¬ 
do à unidade nas mobilizações con¬ 
tra as reformas. ■ 


Só o Lula pude 
produzir essas 
duas reformas, 
porque o traba¬ 
lhador acredi¬ 
ta nele" 
Oelfim Netto, 

(H/N/2IM] 
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NÃO SE PODE GOVERNAR 
CONTRA A JUVENTUDE 


THIAGO HASTENREITER | da Secretaria 

Nacional de Juventude do PSTU 

A juventude, em 2006, foi pro¬ 
tagonista dos principais embates 
da luta de classes no mundo. Em 
vários países, jovens demonstra¬ 
ram sua disposição de luta con¬ 
tra os planos do imperialismo de 
condená-los a um futuro sem pers¬ 
pectivas. Foi assim na França, no 
Chile e, agora, em Oaxaca. 

A juventude brasileira olha es¬ 
sas lutas com atenção e admiração. 
Apesar dos ritmos desiguais, o Bra¬ 
sil é parte de um continente em cha¬ 
mas e sua juventude é vítima do 
mesmo capitalismo decadente. 

No Brasil, o segundo governo de 
Lula, ao contrário de 2002, não gera 
maiores expectativas de mudanças. 
Os ativistas dos movimentos so¬ 
ciais e os jovens brasileiros acumu¬ 
laram uma importante experiência 
nos últimos anos que reeleição ne¬ 
nhuma é capaz de apagar. Enfren¬ 


tou-se a reforma da Previdência em 
2003, que aposentou forçosamente 
milhares de professores e funcioná¬ 
rios das universidades públicas; a 
reforma universitária em 2004; e os 
sucessivos cortes de verbas do or¬ 
çamento da educação. 

Também ficou cada vez mais 
clara a traição da UNE, co-autora 
da reforma do Banco Mundial. Em 
contrapartida, a Conlute vem se 
afirmando como parte da reorgani¬ 
zação do movimento estudantil in¬ 
dependente e tomando uma série 
de iniciativas. 

No início do ano letivo de 2006, 
a tradicional PUC-SP ganhou as 
páginas dos principais jornais do 
país, quando demitiu um terço de 
seus funcionários, entregou seu 
Conselho Universitário para as 
mãos dos bancos Bradesco e Real, 
e sofreu intervenção da conserva¬ 
dora Igreja Católica. Nesse momen¬ 
to, enquanto a UNE poupava a rei¬ 
toria, responsável pelas mensalida¬ 


des exorbitantes e por inúmeras 
sindicâncias contra os estudantes 
que lutavam, a Conlute esteve pre¬ 
sente ao longo de toda greve e não 
mediu esforços para reverter as 
demissões e garantir a qualidade 
de ensino. 

Em maio, a Conlute realizou em 
Sumaré (SP) o Encontro Nacional de 
Estudantes (ENE), que contou com 
a participação de 800 pessoas e 
200 entidades representativas, en¬ 
tre elas as executivas de Letras, Pe¬ 
dagogia e Medicina. Nesse evento, 
foram aprovadas a campanha por 
“Mais Verbas para Educação” e a 
filiação da coordenação à Conlutas. 

E para impulsionar a retomada 
da luta contra a reforma universi¬ 
tária, a Conlute, juntamente com 
as Executivas de Curso, promoveu 
uma campanha contra o Provão do 
governo Lula sob o lema “Nota Zero 
para o Enade! Por uma Avaliação de 
Verdade!”, que ganhou repercussão 
na mídia em vários estados. 


BARRAR A REFORMA 
UNIVERSITÁRIA EM 2007! 

Já está sendo gestada, nas enti¬ 
dades e nos coletivos estudantis 
independentes, uma grande resis¬ 
tência à reforma universitária, que 
voltou a tramitar no Congresso (PL 
7.200/06). É necessária a constru¬ 
ção da mais ampla unidade para 
impedir a privatização da univer¬ 
sidade pública. Nesse sentido, o 
último Fórum de Executivas deli¬ 
berou pela construção de espaços 
para aglutinar forças e promover 
todos os tipos de atividades para 
derrotar a ofensiva de Lula. Já está 
marcada uma plenária para o dia 
21 de dezembro em São Paulo, 
quando se reunirão ativistas e en¬ 
tidades de todo o país para prepa¬ 
rar a luta em 2007. 

A aliança dos estudantes com 
os trabalhadores em educação do 
Andes, Sinasefe e do “Vamos à 
Luta ”, da Fasubra, é determinante 
para arrancarmos vitórias. ■ 
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RETIRAR AS MÁSCARAS 
DA OPRESSÃO 

Mulheres vitimadas por ataques maebistas; negros e negras recebendo um terça do salário pago 
aos trabalhadores brancos; gays e lésbicas dependendo da “boa vontade” de tribunais para ter seus 
direitos garantidos. Esta é a realidade da opressão no país que o governo Lula tenta mascarar 



WILSON H. DA SILVA | da Secretaria 

Nacional de Negros e Negras do PSTU 

Duas edições recentes do Opi¬ 
nião foram dedicadas à luta con¬ 
tra a opressão de mulheres e ne¬ 
gros. Como também, ao longo do 
ano, utilizamos nossas páginas 
para denunciar a homofobia. 

A opção por esse debate - para 
além da denúncia do significado do 
preconceito, da discriminação e da 
marginalização - pauta-se, acima 
de tudo, pela compreensão de que 
a luta contra as opressões não é 
somente legítima e necessária como 
também parte fundamental do 
combate pela construção de uma 
sociedade socialista. 

Não só acreditamos que o ma¬ 
chismo, o racismo e a homofobia 
são inaceitáveis dentre aqueles que 
têm um projeto revolucionário 
como temos certeza que só dentro 
de uma perspectiva anticapitalista 


é possível combater estas práticas. 

Por isso mesmo, só podemos di¬ 
zer uma coisa sobre os projetos de 
Lula nessa área (apoiados pela mai¬ 
oria dos setores organizados nos mo¬ 
vimentos feminista, negro e GLBT): 
não são só “limitados”, são inca¬ 
pazes de combater a opressão. 

A ARMADILHA DAS 
“MEDIDAS PROGRESSIVAS” 

Aqueles que apoiam as iniciati¬ 
vas de Lula utilizam sempre um 
velho argumento: por mais insig¬ 
nificantes e pontuais que tenham 
sido as medidas adotadas pelo go¬ 
verno no combate à opressão, Lula 
pelo menos fez algo que os gover¬ 
nos anteriores jamais fizeram. 

Para tal, os governistas citam 
projetos como a Lei Maria da Pe¬ 
nha (que regulamentou a punição 
no caso de violência doméstica), a 
lei de cotas, o Estatuto da Igualda¬ 
de Racial ou o ProUni e, no caso 


GLBT, o Programa “Brasil sem 
homofobia”. 

Os defensores destas medidas 
geralmente “esquecem” de mencio¬ 
nar que a possibilidade de que to¬ 
dos esses projetos saiam do papel 
é tão improvável quanto a idéia de 
que os meios de comunicação se¬ 
jam obrigados a deixar de reprodu¬ 
zir (em anúncios, novelas e progra¬ 
mas “humorísticos”) estereótipos 
que incentivam a discriminação. 

Além disso, e ainda mais impor¬ 
tante, é preciso compreender que 
essas medidas só podem ser vistas 
como “migalhas” para cooptar os 
setores oprimidos, enquanto, na 
prática, através dos planos neoli- 
berais e da aliança com os setores 
conservadores da sociedade, o go¬ 
verno continua a estimular práti¬ 
cas discriminatórias. 

Em outras palavras, o governo 
acena com medidas aparentemen¬ 
te “progressivas” - muitas delas 


pautadas em reivindicações histó¬ 
ricas - para não só mascarar seu 
verdadeiro caráter como também 
para conter a organização e mo¬ 
bilização dos setores oprimidos. 

Um engodo que deve ser denun¬ 
ciado pelos revolucionários e que 
também coloca a necessidade de os 
setores oprimidos se organizarem, 
de forma independente, para que 
possam travar a luta contra a 
marginalização. 

Em 2006, essa luta teve um im¬ 
portante marco na construção, no 
interior da Conlutas, dos Grupos 
de Trabalho de Negros e Negras e 
de Mulheres e GLBT. Em 2007, de¬ 
vemos avançar na organização des¬ 
ses GT's e de coletivos de combate 
à opressão no interior das entida¬ 
des que compõem a Conlutas, as¬ 
sim como realizar encontros nacio¬ 
nais desses setores com o objetivo 
de oferecer um novo instrumento 
nessa batalha. ■ 
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FRENTE DE ESQUERDA: 

UMA EXPERIÊNCIA A SER LEMDRADA 

As eleições de 2006 serão recordadas não só pela reeleição de Lula, mas pela presença da Frente de Esquerda, 
formada por PSOL, PSTU e PCB, ao redor da candidatura de Heloísa Helena à Presidência. 


EDUARDO ALMEIDA | da redação 

A Frente de Esquerda trouxe 
para o Brasil um processo que já 
tinha se manifestado na França (com 
a frente eleitoral formada pela LCR 
e a Lutte Ouvriére ), em Portugal (com 
o Bloco de Esquerda) e em outros 
países europeus. Poderia também 
ter se manifestado na Argentina, du¬ 
rante a crise política de anos atrás, 
mas foi impossível devido à mio¬ 
pia dos setores majoritários da es¬ 
querda daquele país. 

Com a frente, foi possível, nes¬ 
tas eleições, expressar a reorgani¬ 
zação que se dava em nível sindi¬ 
cal e político, como uma alterna¬ 
tiva aos dois grandes blocos bur¬ 
gueses de Lula e de Alckmin. A 
frente permitiu que disputássemos 
o espaço à esquerda do PT, nos se¬ 
tores mais avançados de massas 
organizadas sindicalmente, como 
metalúrgicos, bancários, petrolei¬ 
ros, professores, funcionalismo 
público e estudantes, nos quais o 
PT foi hegemônico no passado. 

Se a frente nào tivesse sido con¬ 
cretizada, a dispersão da esquer¬ 
da só fortaleceria a polarização ar¬ 
tificial entre o PT e o PSDB, que foi 
montada pelos partidos majoritá¬ 
rios. Por outro lado, o fiasco da 
campanha pelo voto nulo só refor¬ 


çou a esterilidade dos setores ultra- 
esquerdistas que embarcaram nes¬ 
ta canoa. Não conseguiram, em 
momento algum, estabelecer um elo 
real com o movimento de massas, 
e a campanha pelo voto nulo dege¬ 
nerou melancolicamente em brigas 
físicas entre os “revolucionários”. 

Sentimos orgulho dos 6,5 mi¬ 
lhões de votos dados à Heloísa. Nos 
setores mais avançados das massas 
trabalhadoras e estudantis, o per¬ 
centual alcançado pela Frente de 
Esquerda foi, seguramente, maior 
que no conjunto da sociedade. 

O fraco resultado na eleição para 
deputados não muda esta avalia¬ 
ção. Realmente, o PSOL baixou de 
sete para três deputados federais e 
o PSTU não elegeu nenhum depu¬ 
tado. Isso não é bom. No entanto, 
foi apresentada uma alternativa de 
esquerda para os trabalhadores, o 
que tem um valor maior do que 
qualquer outro resultado. 


programas de Heloísa no horário 
eleitoral buscavam centralmente 
desconstruir a imagem radical da 
senadora. 

Pior ainda. César Benjamin, 
candidato a vice, aprontou um pro¬ 
jeto de programa para a frente sem 
nenhuma discussão prévia, que 
defendia como eixo a diminuição 
dos juros, sem qualquer ruptura 
com o imperialismo. Infelizmente, 
Heloísa, em suas entrevistas, de¬ 
fendia este programa. Para comple¬ 
tar, nossa candidata cometeu um 
sério equívoco ao se colocar contra 
o direito ao aborto, chocando-se 
com bandeiras históricas do movi¬ 
mento feminista. 

A luta do PSTU, assim como 
de setores da esquerda do PSOL, 


impediu que o programa de César 
Benjamin fosse apresentado como 
se fosse do conjunto da frente. 
Isso gerou um enfrentamento, que 
só terminou ao final das eleições, 
com a ruptura de César com o 
PSOL. Um final lamentável para 
uma candidatura a vice que só 
ocorreu por um erro grave da di¬ 
reção do PSOL. 

Nenhum dos erros cometidos, 
no entanto, pode apagar a impor¬ 
tância da existência da Frente. Fica 
uma experiência rica, que deve ser 
desdobrada em outras práticas 
unitárias, como a luta contra as 
reformas neoliberais no segundo 
mandato de Lula. Hoje, essa uni¬ 
dade tem um nome no movimento 
social: Conlutas. ■ 


OS LIMITES DA FRENTE 

O primeiro limite para a fren¬ 
te foi programático. Apesar de o 
manifesto acertado entre os três 
partidos ter um eixo de ruptura 
com o imperialismo e apontar 
para a luta contra as reformas 
neoliberais (em particular, a tra¬ 
balhista e a da Previdência), os 




À 


np» 


'Ji.à 


' V». 




i 


* 

_ * jA 



Ainda sobre a votação do PSOL no Supersimples 


Na votação final do Super¬ 
simples, tanto no Senado como na 
Câmara, o PSOL teve uma postura 
equivocada. No Senado, Heloísa 
Helena apoiou o Super simples. Na 
Câmara, Chico Alencar, Babá e João 
Alfredo votaram a favor, enquanto 
Luciana Genro e Ivan Valente se 
abstiveram. Não houve nenhum 
voto do PSOL contra o Supersim¬ 
ples, seja no Senado ou na Câma¬ 
ra, na votação final do projeto. 

Trata-se de um erro grave. O 
Supersimples é a abertura da refor¬ 
ma trabalhista. Babá admitiu o erro 
de seu voto, embora não tivesse se 
manifestado sobre a posição oficial 
de seu partido (expressa no discur¬ 
so que Chico Alencar fez na tribuna 
da Câmara) e nem explicado o moti¬ 
vo de seu grave equívoco. Todavia, 


admitiu o erro. Todos os outros par¬ 
lamentares, no entanto, saíram ati¬ 
rando em quem os criticava. 

Luciana Genro afirmou que es¬ 
tava em votação “ apenas as emen- 
das”, e que seria um contra-senso 
“votar contra emendas que dimi¬ 
nuiriam os prejuízos dos trabalha¬ 
dores ou que diminuem as burocra¬ 
cias no pagamento de impostos para 
micro-empresas 

Trata-se de um duplo equívoco 
da companheira. Em primeiro lu¬ 
gar, o que estava em discussão era 
a votação do conjunto da lei e não 
só das emendas. Aliás, basta ou¬ 
vir o pronunciamento do líder da 
bancada do PSOL, Chico Alencar, 
que, ao manifestar a posição do 
partido, afirmou que o projeto (e 
não as emendas) era positivo, ape¬ 


sar da “flexibilização das leis tra¬ 
balhistas que continha ”. 

Mesmo que o regimento do 
Congresso determinasse que a vo¬ 
tação fosse apenas das emendas, 
um parlamentar revolucionário 
deveria ter como referência a luta 
direta das massas e a preparação 
da luta contra as reformas. E 
nunca poderia ter optado pela 
abstenção, mas, sim, ter feito um 
discurso denunciando o caráter 
do projeto (o que ninguém fez) e 
votar contra ele. 

Tampouco temos acordo com o 
critério de votar “medidas progres¬ 
sivas” desses governos burgueses. 
Nem o Supersimples nem as emen¬ 
das eram medidas progressivas, 
mas a flexibilização das leis traba¬ 
lhistas, como já dissemos. 


Mesmo que fossem “progressi¬ 
vas”, votar nelas significa apoiar 
um governo burguês que as está 
propondo. Tais medidas servem 
apenas para iludir os trabalhado¬ 
res, para que aceitem as outras re¬ 
gressivas que virão. Por isso, peran¬ 
te as ditas medidas “progressivas”, 
os revolucionários devem exigir 
mais do governo, mas evitando se 
comprometer com ele. 

Como dissemos, no caso do 
Supersimples não se tratavam de 
medidas progressivas. Mesmo as¬ 
sim, o PSOL terminou votando com 
o governo e a oposição de direita. 

Como se trata de um tema im¬ 
portante, convidamos os compa¬ 
nheiros do PSOL a escreverem no 
Opinião Socialista piara defenderem 
suas posições. ■ 
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Quem ganhou com o primeiro mandato? 


EDUARDO ALMEIDA | da redação 

No início do governo Lula, afir¬ 
mávamos que seria um governo 
burguês que aplicaria um plano 
ainda mais neoliberal do que o de 
FHC. Muitos acreditavam que es¬ 
távamos exagerando. Os fatos com¬ 
provaram o nosso acerto, talvez em 
um nível ainda mais am¬ 
plo do que supúnhamos. 

Continua existindo mui- - 

ta confusão. Por exemplo, 
os setores mais explorados 
e os maiores exploradores 
(uma parte importante dos 
banqueiros e das grandes 
multinacionais) sentem-se 


"A única 

vitoriosos com a reeleição frustração que 
de Lula. Evidentemente, al¬ 
guém está muito enganado 
nessa história. 

Não é preciso ir muito 
longe para ver que não são 
os banqueiros, que já vi¬ 
nham tendo lucros extra¬ 
ordinários no governo 
FHC. Mesmo assim, ne¬ 
nhum governo da direita, 
nem mesmo a ditadura, fez 
com que os bancos lucras- 


tenho é que os 
ricos não este¬ 
jam votando 
em mim. Sabe? 
Porque ganha¬ 
ram dinheiro 
como ninguém 
no meu 
governo" 
LULA, 

[1I/Õ5/2SH! 


sem tanto como Lula. 

Logo no início do governo, a 
meta de superávit primário foi ele¬ 
vada de 3,75% do PIB para 4,25%. 
Com o pagamento da dívida públi¬ 
ca, o primeiro mandato de Lula vai 
gastar cerca de R$ 530 bilhões, 
mais do que os dois governos de 
FHC juntos (R$ 467 bi). 

A cada ano, desde 
2003 até agora, os ban¬ 
cos alcançaram um re¬ 
corde histórico de lu¬ 
cros. No primeiro se¬ 
mestre de 2006, outro 
recorde: R$ 22,2 bi¬ 
lhões, 43% a mais do 
que em 2005. 

Mais lucros, mais 
doações. Nas eleições 
de 2004, os banqueiros 
tinham sido os maiores 
doadores do PT, com R$ 
7,9 milhões (R$ 4,5 
milhões ao PSDB). Ago¬ 
ra, em 2006, doaram 
R$ 10,5 milhões (a mes¬ 
ma quantia ao PSDB). 

E para os trabalha¬ 
dores? O governo pe- 
tista aplicou no Brasil a 


0 novo papel do Brasil 
na América Latina 


A esquerda reformista insis¬ 
te em afirmar que a política ex¬ 
terna do governo é “progressi¬ 
va”, “independente” dos EUA 
e que está a serviço da 
“integração regional”. Tal afir¬ 
mação não resiste aos fatos. 

A economia brasileira é to¬ 
talmente dominada pelo capi¬ 
tal estrangeiro. O projeto do im¬ 
perialismo é transformar o Bra¬ 
sil em uma plataforma de expor¬ 
tação de produtos agrícolas e 
industriais, fabricados pelas 
multinacionais aqui instaladas. 
Portanto, qualquer proposta de 
“integração regional”, como o 
Mercosul, visa beneficiar essas 
empresas estrangeiras. 

Por outro lado, pelo peso eco¬ 
nômico do Brasil em relação ao 
continente, várias empresas bra¬ 
sileiras cumprem um papel se¬ 
melhante às multinacionais nos 
países latino-americanos. E o 
caso da Petrobras na Bolívia e 
na Colômbia, onde a estatal é, 
respectivamente, a primeira e a 
segunda petroleira mais impor¬ 
tante. Não é por menos que a 


Petrobras é o principal alvo da 
luta dos bolivianos pela nacio¬ 
nalização do gás. 

Além disso, o governo Lula 
cumpre um papel fundamental 
para o imperialismo, ao agir 
como “bombeiro” da América 
Latina, intervindo em processos 
revolucionários para fazer retro¬ 
ceder a luta das massas. Foi o 
que ocorreu na Bolívia após as 
insurreições que derrubaram 
dois presidentes, e na Vene¬ 
zuela, onde Lula buscou medi¬ 
ar os enfrentamentos entre a 
oposição burguesa e o governo 
Chávez. 

Mas o exemplo de submissão 
mais vergonhoso aos EUA é o pa¬ 
pel do Brasil na ocupação colo¬ 
nial do Haiti. Lá, os soldados 
brasileiros atuam como “exérci¬ 
to auxiliar” do imperialismo, 
disfarçados de tropas de paz. Os 
militares brasileiros agem como 
qualquer tropa de ocupação, re¬ 
primindo e violando os direitos 
humanos, algo amplamente de¬ 
nunciado por várias organiza¬ 
ções humanitárias. 


recomendação do Banco Mundial: 
para garantir a viabilidade do 
neoliberalismo, é necessário ter pla¬ 
nos de compensação social, como o 
Bolsa Família. Com 11 milhões de 
famílias recebendo em tomo de R$ 
95, Lula conseguiu estabelecer uma 
base social e eleitoral importante. 
E o mesmo princípio do “bônus 
Juanito Pinto” na Bolívia, das 
“missiones” venezuelanas ou dos 
“Planes Trabajar” para os desem¬ 
pregados de Kirchner. Os R$ 5,5 
bilhões gastos com o Bolsa Família 
no ano passado são 50 vezes me¬ 
nor do que o valor destinado a pa¬ 
gar as dívidas em 2006 (R$ 272 bi). 

Nos três primeiros anos de go¬ 
verno, o reajuste médio do salário 
mínimo foi de 3,5%, enquanto nos 
oito anos de FHC foi de 4,5%. Como 
queria ganhar as eleições, Lula deu 
um reajuste maior em 2006, de 
13%. Insuficiente para as necessi¬ 
dades dos trabalhadores e bem lon¬ 
ge da promessa de Lula em 2002, 
de dobrar o mínimo (o que daria algo 
em torno de R$ 550). Agora, 
reeleito. Lula volta ao patamar de 
antes, prevendo um reajuste de 
míseros 3% (R$ 367) em 2007. ■ 


PARA ONDE 
VAI 0 GOVERNO 
LULA? 

Esse fim de ano coincide com o início do segundo 
mandato de um governo de frente popular no Brasil, 
o primeiro da história. Há uma grande perg&ita 
no ar: como será este governo? 

Governos como o de Lula são um enorme desafio 
para as organizações de esquerda, e a maioria acaba 
cooptada. 0 PSTU tem orgulho de ter se mantido 
na oposição à Lula, e na linha de frente para 
a construção de uma alternativa ao PT, à CUT 
e à UNE no movimento de massas, como foi 
a construção da Conlutas. Nestas páginag, 
apresentamos a análise que deu base às 
nossas políticas perante o governo nestes 
últimos anos e nossas previsões 
para o segundo mandato. 


As perspectivas para o próximo governo 


Lula deve ter, no início, um peso 
maior nas instituições. Diferente de 
2002, ele conseguiu a adesão das 
alas principais do PMDB, dando a 
esta coalizão um peso maior que no 
primeiro mandato, tanto no parla¬ 
mento como entre os governadores. 

Deve-se agregar também a tré¬ 
gua estabelecida com José Serra e 
Aécio Neves, os dois governadores 
mais importantes do PSDB e as 
mais importantes figuras da opo¬ 
sição burguesa no momento. 

Contando, com esse apoio e com 
a continuidade do crescimento eco¬ 
nômico, ao menos em boa parte de 
2007, é possível que o governo 
queira passar à ofensiva com suas 
reformas neoliberais já no ano que 
vem. Com isso, as migalhas “soci¬ 
ais” dadas no primeiro mandato 
estão ameaçadas, e pior, po¬ 
dem ser retirados direitos 
básicos dos trabalha- 
,— . • dores, como férias, 

décimo-terceiro salá- 
W rio, direito de greve e 

w 


uma parte das aposentadorias. 

Como vem divulgando a campa¬ 
nha da Conlutas, o governo Lula 
prepara a reforma da Previdência, 
que visa ampliar a idade mínima da 
aposentadoria para 65 anos. A re¬ 
forma sindical pretende deixar as 
cúpulas da CUT e da Força Sindi¬ 
cal com o direito de negociar direi¬ 
tos dos trabalhadores, sem precisar 
consultar os sindicatos de base, e 
restringir o direito de greve, crimi¬ 
nalizando os piquetes e os sindica¬ 
tos combativos. A reforma trabalhis¬ 
ta destruirá os direitos para “facili¬ 
tar a competição internacional”. 

Aliás, a reforma trabalhista já 
começou com a aprovação do Su- 
persimples no Congresso. O proje¬ 
to limita a fiscalização das micro 
empresas (que empregam uma boa 
parte dos trabalhadores) em rela¬ 
ção ao cumprimento das leis tra¬ 
balhistas. Ou seja, os patrões que 
não derem férias ou décimo-tercei¬ 
ro salário aos seus empregados 
nada sofrerão. 



OS GOVERNOS DE FRENTE 
POPULAR NA HISTÓRIA 


PEBOLA 


Travamos uma 
relação de 
amizade boa 
entre Brasil e 
Estados Unidos. 

Na relação 
pessoal, ele é 
uma figura 
extremamente 
simpãtica' 

LULA, 

[19/10/2006] 



CRESCIMENTO 
ECONÔMICO, UM 
ALIADO TEMPORÁRIO 

Lula busca capitalizar o crescimento d; 
economia como produto das iniciativas de, 
seu governo. Na verdade, a economia cres 
ce no mundo todo. Na América Latina, 
crescem as economias dos países go¬ 
vernados pela direita (Colômbia, 

5,1%) e pelos populistas de “esquer 
da” (Venezuela, 9,3%). O crescimen 
to brasileiro no continente só está 
à frente dos de El Salvador e Haiti^ 

No primeiro mandato, o PIBÍ. * 
aumentou, em média, 2,6% ao 
ano, igual ao primeiro governo 
de FHC (1995-1998), e pouco 
mais que do segundo (2,1%). 

Mas a economia capitalis¬ 
ta funciona em ciclos, e já se 
avizinha uma nova crise. A 
última foi a de 2000/2002, 
em que, entre outras coisas, 
explodiu a Argentina e le¬ 
vou a derrota de FHC. - 

O crescimento doSj 
EUA é indicativo de uma 
dinâmica descendente:: 

5,6% (I o trimestre dè‘ j 
2006), 2,6% (segundo)^S 
2,2% (terceiro). Não está « 
claro o ritmo em que este pro¬ 
cesso irá se dar. Mas essa nova crise afetará direta¬ 
mente o Brasil. E, com isso, uma das bases da po¬ 
pularidade do governo virá abaixo, afetando inclu¬ 
sive seus programas de compensação social. 


Governos como o de Lula são 
definidos pelo marxismo como de 
frente popular, por incluir parti¬ 
dos e organizações do movimento 
de massas e representantes da 
* burguesia. 

O primeiro na histó¬ 
ria foi o Governo 
Provisório 



A combinação dessas reformas 
com uma crise econômica limitará 
as “concessões sociais” do gover¬ 
no, resultando em um cenário ca¬ 
tastrófico para os trabalhadores. 

Lula vai conseguir impor essas 
derrotas? Dependerá da luta dos 
trabalhadores. E nisso pode haver 
grandes surpresas. Até agora, a 
frente popular foi vitoriosa em evi¬ 
tar um grande ascenso de massas. 
Mas não se pode garantir isso para 
o segundo mandato. 

Ao contrário da reforma da Pre¬ 
vidência, em 2003 (que atingiu 
apenas o funcionalismo público), 
dessa vez, as reformas pretendi¬ 
das por Lula atacam o conjunto 
dos trabalhadores. Em 2005, ocor¬ 
reu uma crise política muito pro¬ 
funda, mas os trabalhadores esti¬ 
veram ausentes. As mobilizações 
contra o governo se restringiram à 
vanguarda. Desta vez, caso Lula 
realize os ataque com as reformas, 
poderá enfrentar mobilizações com 
peso de massas. ■ 


na Kussia, que teve varias 
formações e Kerenski como sua 
maior figura. Depois da revolução 
de fevereiro de 1917, que derru¬ 
bou o czar, esse governo assumiu, 
mas não resolveu nenhum dos pro¬ 
blemas chaves do país. Não fez a 
reforma agrária, não retirou o país 
da Primeira Guerra e não solucio¬ 
nou a fome porque continuava sen¬ 
do um governo burguês, submisso 
ao imperialismo. Kerenski acabou 
derrubado pelos trabalhadores, or¬ 
ganizados em soviets (organiza¬ 
ções democráticas de luta) dirigi¬ 
dos pelo Partido Bolchevique. 

A definição do caráter de clas¬ 
se deste governo como burguês foi 
chave para o sucesso dos bolche¬ 
viques. Não se pode guiar pelos 
discursos dos líderes desses gover¬ 
nos, mas pelo programa aplicado. 

Sua grande manobra é ter figu¬ 
ras de peso entre os trabalhadores 


(como Lula) para comandar um go¬ 
verno burguês. Confundidos com o 
passado de seus líderes, os traba¬ 
lhadores aceitam com facilidade me¬ 
didas contrárias a seus interesses. 

Infelizmente, todas as outras re¬ 
voluções dos séculos XX e XXI ter¬ 
minaram derrotadas, pois os parti¬ 
dos revolucionários aderiram ou ca¬ 
pitularam a esses governos. Foi as¬ 
sim com as fren- 
Mpl % j tes populares na 
década de 30 da 
Europa, como os de Leon 
Blum na França (1936- 
37) e na Espanha (1936- 
1939). Também com o governo de 
Allende no Chile (1970-73). 

Existiram também frentes popu¬ 
lares em situações distintas da luta 
de classes, em que ainda não exis¬ 
tiam grandes lutas, com o objetivo 
de prevenir situações revolucioná¬ 
rias. A Europa foi o berço da maio¬ 
ria deles, como os de Miterrand na 
França (1982-1995). A essa chama¬ 
mos de frente popular preventiva, 
como a do governo Lula. 

E importante ter este histórico, 
porque são os governos de frente 
popular que preparam o caminho 
para as vitórias da direita, seja por 
meio de golpes (Pinochet era minis¬ 
tro de Allende) ou das eleições. 

O grande desafio para os revo¬ 
lucionários é conseguir, perante um 
governo dessse tipo, articular uma 
alternativa de esquerda política e 
sindical. Esta é a grande tarefa tam¬ 
bém perante o governo Lula. ■ 


A ESQUERDA 
SUBMISSA 
AO GOVERNO 

No governo Lula prevale¬ 
ceu no PT, na CUT, na UNE e 
no MST a política de “gover¬ 
no em disputa”. Essa ideolo¬ 
gia deixa de lado o ensina¬ 
mento dos bolcheviques de se 
fazer uma clara caracterização 
de classe do governo. Para es¬ 
sas entidades, o governo seria 
“pressionado” ora pela bur¬ 
guesia, ora pelo movimento de 
massas, não tendo uma defi¬ 
nição geral de classe. 

Bastaria, portanto, mobili¬ 
zar as massas a favor para con¬ 
quistar “avanços”. Isso abriu 
espaço para o apoio ao gover¬ 
no, mesmo quando Lula man¬ 
teve o programa neoliberal de 
FHC, porque “o problema era 
que a burguesia estava pressi¬ 
onando mais do que os traba¬ 
lhadores”. 

Agora, nas eleições, já não 
colava mais a idéia da “dispu¬ 
ta”. Veio, então, o “perigo da 
volta da direita”. Mas, como 
dissemos, quem abre o cami¬ 
nho para a direita é o próprio 
governo de frente popular. 

Essas ideologias são tradu¬ 
zidas em políticas concretas 
para o movimento. A CUT, a 
UNE e o MST recebem gran¬ 
des verbas do governo, além de 
cargos do Estado. Segundo a 
Folha de S. Paulo , essas três en¬ 
tidades receberam mais de R$ 
60 milhões nos três primeiros 
anos do governo, sem contar 
repasses das estatais. Além 
disso, os dirigentes dessas en¬ 
tidades (e ex-dirigentes) rece¬ 
bem cargos, como Jair Mene- 
guelli (presidente do conselho 
do SESI), cujo salário mensal 
é de R$ 21 mil. Percebe-se que ^ 
a tal “disputa” é, na verdade, 
sobre verbas e cargos. 

Governos de frente popu¬ 
lar preventivas têm como ob¬ 
jetivo evitar a eclosão de uma 
situação revolucionária. E nis¬ 
so o governo Lula foi clara¬ 
mente vitorioso, pois contou 
com o apoio fundamental des¬ 
sas entidades, em particular 
da CUT e da UNE, que blo¬ 
quearam as mobilizações de 
trabalhadores e estudantes. 

Agora, elas querem repetir 
a dose. Divulgam, mais uma 
vez, que o segundo mandato 
de Lula “está em disputa”. De¬ 
pendendo da pressão que for 
feita, o plano neoliberal “po¬ 
derá ser abandonado e o gover¬ 
no Lula poderá dar mais ênfa¬ 
se às questões sociais”. 
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UM BRINDE A RESISTÊNCIA 
CONTRA 0 IMPERIALISMO! 



Para a maioria dos povos do mundo, o ano de 2006 foi o que mais deixou claro 

até onde os imperialismos americano e europeu pretendem chegar com sua ofensiva de 

recolonização, pilhagem e controle político, econômico e cultural em escala planetária. 

A definição de Lênin para o imperialismo - um grupo de países que domina e explora todo o 
restante da humanidade, causando um retrocesso brutal em todo o mundo - foi amplamente 
nfirmada neste ano que termina. Esse grupo de países, capitaneado pelos EUA e a figura 
ética de George W. Bush, chegou a extremos em sua política, deixando atrás de si um 
rastro de morte, destruição e dor. Mas este é apenas um lado da moeda. 0 ano também 
foi de grandes combates e resistência por parte das massas e povos oprimidos. 

0 imperialismo amargou importantes derrotas e termina o ano revendo estratégias e táticas 
que empregou nesta guerra contra os povos desde o fatídico 11 de Setembro de 2001. 


CECÍLIA TOLEDO | da Marxismo Vivo 

Em 2006, o foco principal da 
política dos imperialismos ameri¬ 
cano e europeu foi o Oriente Mé¬ 
dio, dando prosseguimento às suas 
tentativas de controlar uma das re¬ 
giões mais ricas do mundo em pe¬ 
tróleo após os atentados do 11 de 
Setembro. Mas encontrou pela fren¬ 
te a resposta das massas, que co¬ 
meçou logo em janeiro com a vitó¬ 
ria surpreendente do Hamas nas 
eleições da Palestina. Foi uma vi¬ 
tória esmagadora. Proporcional à 
fome, à miséria, ao desemprego, à 
submissão forçada aos fuzis israe¬ 
lenses foi o número de votos que 
deu a vitória ao Hamas nas elei¬ 
ções legislativas de 26 de janeiro: 
76 das 132 cadeiras do Parlamen¬ 
to, contra 43 do Fatah. Os eleito¬ 
res votaram em massa e com isso 
o Fatah, que por quase cinco déca¬ 
das foi a direção incontestável dos 
palestinos, perdeu o poder para o 
Hamas, grupo islâmico funda- 
mentalista que passou a comatidar 
o governo da ANP (Autoridade 
Nacional Palestina) nos territórios 
palestinos. Gaza e Cisjordânia. 

A vitória do Hamas foi um duro 
golpe nos Acordos de Oslo, propos¬ 
tos pelo imperialismo para evitar 
a destruição do Estado de Israel, 
derrotado no Líbano em 1985 e 
incapaz de dominar a Intifada a 
partir de 1987. Com isso, um go-. 
verno palestino com poderes mui^l 
to limitados, encabeçado pelo Fa-~ 
tah, assumiu a administração de 
Gaza e Cisjordânia, reconheceu o 
Estado de Israel e deixou de lutar 
contra ele. A vitória do Hamas em 
janeiro foi um massivo “voto casti¬ 
go” contra a traição e a corrupção 
que havia tomado conta do Fatah. 

Esse golpe nos Acordos de Oslo 
somou-se à doença de Ariel Sharon, 
o homem do imperialismo na região, 
ao curso da guerra no Iraqueí e ao 


aumento das tensões com o Irã. Daí 
em diante, a política imperialista de 
controle do Oriente Médio começou 
a desandar e atingiu seu nível mais 
grave em outubro. 

No Iraque, cresce a resistência 
contra a ocupação, com fortes in¬ 
dícios de ações conjuntas entre 
xiitas e sunitas. Mas logo em se¬ 
guida, em fevereiro, teve início uma 
onda de atentados em mesquitas, 
aumentando os temores de uma 
guerra civil. A grande imprensa 
mundial logo culpou a violência 
sectária e religiosa entre xiitas e 
sunitas, mas todas as suspeitas 
recaíram sobre as tropas de ocupa¬ 
ção dos Estados Unidos e Inglater¬ 
ra. O objetivo era criar uma divi¬ 
são artificial no país, jogando 
sunitas contra xiitas. 

Tudo isso fortaleceu no mundo 
o repúdio ao imperialismo e em 18 
de março, ocorreu uma jornada in¬ 
ternacional de mobilizações exigin¬ 
do a imediata retirada das tropas. 
As mobilizações ocorreram pouco 
tempo depois do atentado que des¬ 
truiu a mesquita de Askariya, em 
Samara, considerada um lugar sa¬ 
grado pelos muçulmanos xiitas, e 
que gerou numerosos ataques a cen¬ 
tros religiosos sunitas, assassina¬ 
tos e confrontos entre setores de 
ambas as comunidades, com um 
saldo de centenas de mortos. 

A RESPOSTA ÀS AGRESSÕES 
COMEÇA A GENERALIZAR-SE 

Logo depois dos atentados de 11 
de Setembro de 2001, o imperia¬ 
lismo teve uma vitória rápida no 
Afeganistão. Animados, os gover¬ 
nos dos EUA, da Inglaterra e alia¬ 
dos ameaçaram atacar o Irã, a Síria 
e todos os que, segundo eles, com¬ 
punham o chamado “eixo do mal”. 
Em março de 2003, invadiram o 
Iraque, derrubando o governo de 
Saddam Hussein, dissolvendo seu 
exército e instalando ali um regime 


colonial assentado nas tropas inva¬ 
soras. Mas as expectativas de Bush 
de que essa vitória permitisse com¬ 
por um governo sólido, para depois 
retirar a maior parte dos soldados, 
logo foram defraudadas pela reali¬ 
dade nua e crua. Houve uma ver¬ 
dadeira guerra de libertação do po¬ 
vo iraquiano, com ataques e aten¬ 
tados, encurralando as tropas ocu¬ 
pantes e impedindo que realmente 
dominassem o país. Os governos de 
Chalabi e Allawi não conseguiram 
apoio político, e as fraudulentas 
eleições de janeiro de 2005 promo¬ 
vidas por Bush não mudaram em 
nada a situação do imperialismo. 

Também não reverteram a situ¬ 
ação os ataques genocidas contra 
populações civis, a prisão, tortura 
e assassinato de milhares de prisio¬ 
neiros na tristemente célebre pri¬ 
são de Abu Graib e outros centros 
de horrores criados. Com isso, co¬ 
meçaram a surgir elementos de 
crise entre as tropas invasoras, 
com suicídios de soldados, deser¬ 
ções e uso de drogas. Os 150 mil 
soldados enviados por Bush foram 
insuficientes para dominar o país. 
Seriam necessários mais 400 ou 500 
mil, mas a Casa Branca não tinha 
condições políticas para tanto. 

Para piorar a situação, a coali¬ 
zão invasora começou a esfacelar- 
se. A Espanha teve que retirar suas 
tropas depois da queda de Aznar. 
Na Itália, Berlusconi cambaleava e 
também teve de sair. Na Inglater¬ 
ra, Tony Blair sobrevivia a duras 
penas. Abriu-se claramente a pos¬ 
sibilidade de que o imperialismo 
fosse derrotado militarmente no Ira¬ 
que pela heróica resistência das 
massas, como ocorreu no Vietnã em 
1960 e 1970, o que foi reconheci¬ 
do até pelo próprio Bush. 

A crise no Iraque combinava-se 
com a ferida aberta no Afeganistão 
e a difícil situação de Israel pós- 
vitória do Hamas na ANP. Para ten¬ 


tar recuperar o controle da situa¬ 
ção, Israel despeja mísseis e bom¬ 
bas sobre Gaza e Cisjordânia, sob 
o pretexto de libertar um soldado 
israelense preso em combate pela 
resistência palestina. Esse também 
foi o motivo alegado para invadir 
o Líbano, numa verdadeira ação de 
guerra contra o Hizbollah. A ofen¬ 
siva começou em julho e, dois me¬ 
ses depois, em setembro, as forças 
israelenses tiveram que se retirar 
do território libanês, derrotadas 
pela resistência. Essa derrota, es¬ 
trategicamente fundamental para o 
avanço das forças de resistência, 
foi o “presente” que as massas li¬ 
banesas e palestinas deram a Bush 
no quinto aniversário dos atenta¬ 
dos do 11 de Setembro. 

Ao mesmo tempo, as agências 
de inteligência americanas prepa¬ 
ravam um relatório confidencial 
mostrando que os Estados Unidos 
estão mais vulneráveis que nunca 
a novos ataques terroristas. Inti¬ 
tulado "Tendências no Terrorismo 
Global: Implicações para os Estados 
Unidos >f e divulgado pela impren¬ 
sa no dia 25 de outubro, o relató¬ 
rio concluiu que a guerra no Iraque 
fomentou o radicalismo e que a re¬ 
sistência iraquiana contra a ocu¬ 
pação cresceu e se expandiu por 
todo o Oriente Médio. 

São cada vez mais freqüentes as 
notícias de expansão dos movimen¬ 
tos de resistência. Na Palestina, o 
Hamas agrega um número cada vez 
maior de combatentes, entre eles 
mulheres. Segundo o porta-voz do 
Hamas, Abu Obeida, é cada vez mai¬ 
or o número de mulheres que pedem 
para entrar na luta armada ou en¬ 
volver o corpo com bombas para atin¬ 
gir soldados israelenses. Isso é extre¬ 
mamente significativo do grau de ge¬ 
neralização do combate entre as po¬ 
pulações, já que para participar da 
luta armada, as mulheres têm que 
romper com uma opressão milenar. 
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Cai a máscara do “paladino da democracia” 


Outro fato fundamental ocorri¬ 
do este ano demonstrou o nível da 
crise em que está metido o imperia¬ 
lismo. O Congresso americano mo¬ 
dificou a lei sobre tribunais mi¬ 
litares, dando, pela primeira vez, 
respaldo legislativo a regras de de¬ 
tenção, interrogatório, acusação e 
julgamento de suspeitos de terro¬ 
rismo. Legalizou as mais ignóbeis 
violações dos direitos humanos, 
entre elas a tortura para arrancar 
confissões de prisioneiros. Os hor¬ 
rores que vimos acontecer em pri¬ 
sões americanas, como Abu Graib 
e Guantânamo, não só não desa¬ 
pareceram como agora viraram lei. 
Foi criada a figura do “combatente 
inimigo ilegal” e, com isso, o Poder 
Executivo pode manter preso por 
tempo indeterminado qualquer pes¬ 
soa que se enquadre nessa catego¬ 
ria. A nova legislação deu a Bush 
o direito de definir, secretamente, 
os procedimentos a serem usados 
no interrogatório de presos acusa¬ 
dos de terrorismo, e de mandar 
prender quem for considerado 
“combatente inimigo”, sem direito 
a apelação. 

Desmoronava-se, assim, diante 
dos olhos do mundo, a imagem de 
“paladino da democracia” e “guar¬ 
dião da paz” sustentada pelos Es¬ 
tados Unidos até então. 

ESTUDANTES E IMIGRANTES 

Mas o ano de 2006 começou 
mal para o imperialismo também 
em outras frentes, não só no Orien¬ 
te Médio. Na retaguarda, as lutas 
também explodiam. Se o Vietnã 
parecia voltar no Iraque, as gran¬ 
des jornadas de maio de 68 volta¬ 
vam a incendiar as ruas de Paris e 
das grandes cidades francesas. 
Depois de três meses de luta inten¬ 
sa, greves, passeatas e duros con¬ 
frontos com a polícia, os estudan¬ 
tes franceses conseguiram derrotar 
o CPE (Contrato Primeiro Empre¬ 
go), aprovado pelo presidente 
Jacques Chirac. Com um discurso 
em nome da “redução do desem¬ 
prego entre os jovens”, o governo 
francês havia aprovado sem deba¬ 
tes nem votação no Parlamento, o 
tal CPE, que permitia às empresas 
contratar menores de 26 anos e 
demiti-los quando bem entendes¬ 
se, sem justa causa nem indeniza- 
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çáo. Era uma ponta de lança da 
burguesia imperialista francesa para 
precarizar as condições de trabalho 
e desmantelar as conquistas dos 
trabalhadores franceses, como as 3 5 
horas e o seguro-desemprego. 

Em março, terminam com vitó¬ 
ria as mobilizações estudantis na 
França e, em abril, explodem as 
marchas de imigrantes nos Esta¬ 
dos Unidos. Milhões de pessoas 
se manifestaram em atos por todo 
o país, encabeçados pelos imigran¬ 
tes latino-americanos, contra a 
aprovação da lei HR 4437, que 
considera o imigrante ilegal um 
“criminoso perigoso”, passível de 
ser expulso do país a qualquer mo¬ 
mento. No dia primeiro de maio 
foram realizados atos massivos exi¬ 
gindo a regularização das 12 mi¬ 
lhões de pessoas sem documentos 
que vivem nos EUA. 

A resposta do governo america¬ 
no foi de endurecer ainda mais o 
tratamento dispensado aos quase 
40 milhões de imigrantes que vi¬ 
vem em território americano (cerca 
de 13% da população dos EUA), 
das quais calcula-se que uns 12 
milhões sejam “ilegais”. O Senado 
dos Estados Unidos aprovou a 
construção de um muro com quase 
40 quilômetros de extensão na 
fronteira com o México. Nos 
3.200 quilômetros da ^ 
fronteira que separam os 
dois países, já existe um ^ 
muro com 112 quilôme- m 
tros, concentrado na Cali¬ 
fórnia. O novo muro é para tentar 
controlar ainda mais a entrada de 
imigrantes, que representam o se¬ 
tor mais explorado da classe tra¬ 
balhadora nos países imperialistas. 

Mas a marcha dos milhões de 
trabalhadores imigrantes - dos quais 
a imensa maioria são mulheres -, 
que se manifestaram no primeiro de 
maio e estão se organizando para 
lutar por seus direitos, não apenas 


nos EUA mas também em toda a 
Europa, comoveu o mundo inteiro 
neste ano de 2006, aprofundando 
a crise do imperialismo. 

UM BRINDE DE FINAL DE ANO 

Pântano, síndrome do Vietnã, 
descontrole militar, gastos públi¬ 
cos. Estas foram algumas das ex¬ 
pressões mais usadas durante este 
ano para tratar da política ameri¬ 
cana no Oriente Médio. O resulta¬ 
do disso tudo foi visto nas eleições 
legislativas e regionais nos EUA, 
ocorridas em novembro. O Partido 
Republicano, depois de 12 anos 
como majoritário, sofreu uma dura 
derrota para o Partido Democrata, 
debilitando o governo Bush e fazen¬ 
do com que busque novas alterna¬ 
tivas para a guerra. 

O ano de 2006 mostrou que a 
resistência aos ataques imperialis¬ 
tas é cada vez maior, e que os EUA 
não só não são invencíveis como 



já estão sofrendo duras derrotas 
em todas as frentes. Nada indica 
melhor o fracasso das políticas im¬ 
perialistas aplicadas durante os 
365 dias de 2006 do que a res¬ 
posta do próprio secretário de De¬ 
fesa norte-americano, Robert 
Gates, que acaba de assumir o car¬ 
go no lugar de Donald Rumsfeld, 
à pergunta feita por um deputado 
no Congresso norte-americano: “O 
senhor acha que nós estamos ga¬ 
nhando ou perdendo a guerra no 
Iraque?”. A resposta foi direta: 
“Perdendo”. 

Este é um motivo ftiais que su¬ 
ficiente para que as massas levan¬ 
tem a taça e façam um brinde a este 
ano que termina, porque têm mui¬ 
to a comemorar com a resistência 
heróica que vêm impondo às agres¬ 
sões, à rapina e às violações dos 
direitos humanos promovidas pe¬ 
los países imperialistas contra to¬ 
dos os povos do mundo. ■ 


PÉROLAS DE 2006 



"Há uma coisa 
que eu uão vou 
fazer. São vou 
retirar as 
tropas do campo 
de batalha antes 
que a missão 
esteja cumprida" 

George W. Bush 

[21/n zoes: 

u 0 senhor acha 
que nós estamos 
ganhando ou 
perdendo a guer¬ 
ra no Iraque? n 
“Perdendo" 

Robert Gates, 
secretário de Defesa 
norte-americano 
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«QUE PASA , o 

EN LATINOAMERICA? 

■ 

Protestos, levantes e mobilizações populares contra a dominação 
imperialista continuaram ocupando o centro do cenário político da 
América Latina em 2006. Esses fenômenos mostraram uma extraordiná¬ 
ria reação das massas contra os planos neoliberais exigidos pelo 
imperialismo e criaram um novo cenário político para o continente. 


JEFERSON CHOMA | da redação 

Ao longo de toda a década pas¬ 
sada, os governos submissos a Wa¬ 
shington aplicaram no continente 
todo o receituário ditado pelo FMI, 
que consistia no pagamento da dí¬ 
vida externa, privatizações, dola- 
rização da economia e adequaçáo 
das leis aos ditames do capital 
transnacional. 

Essa política de recolonizaçáo 
gerou uma nova situaçáo de domi¬ 
nação, aprofundando o desempre¬ 
go e a miséria. Mas gerou, também, 
uma forte reação e o ascenso das 
lutas do movimento de massas la¬ 
tino-americano, que transformou o 
continente em um palco de gran¬ 
des mudanças e revoluções. 

Esse giro das massas à esquer¬ 
da segue um ritmo desigual em cada 
país, e teve como seus maiores pi¬ 
cos as revoluções que ocorreram na 
Bolívia (2003 e 2005), no Equador 
(2000) e na Argentina (2001). 

Não há dúvidas de que a luta 
dos povos contra a recolonizaçáo 
imperialista ampliou-se em 2006, 
atingindo praticamente todo o con¬ 
tinente, inclusive países que viviam 
uma relativa estabilidade política, 
como o México e o Chile. 

No entanto, em alguns países,a 
população se expressou em grandes 
mobilizações e, em outros, através 
das eleições de diversos governos de 
Frente Popular, como o de Lula, Evo 
Morales (Bolívia) e de Tabaré 
Vazques (Uruguai) e nacionalistas 
populistas, como Chávez (Vene¬ 
zuela) e Rafael Corrêa (Equador). 

Entre os quatro países com 
maior peso económico do continen¬ 
te, um vive um governo de frente 
popular (Brasil), dois possuem go¬ 
vernos populistas nacionalistas 
(Venezuela e Argentina) e outro só 
não tem um governo populista por 
uma fraude escandalosa (México) 

Esse fenômeno político, sem pa 
ralelos na história recente, eviden 
cia uma ampla rejeição aos gover 
nos de direita, que implantaram pia 
nos neoliberais no passado também 
se insere no marco de uma profun¬ 
da crise pela qual passa o imperia¬ 


lismo ianque, com o atoleiro na guer¬ 
ra no Iraque, expresso na derrota 
de Bush nas eleições legislativas dos 
EUA. Pode-se dizer que os EUA não 
controlam como antes o atual pro¬ 
cesso latino-americano. Quase todos 
os candidatos da direita tradicional, 
apoiados pelo imperialismo, foram 
sendo sistematicamente derrotados 
por candidatos que assumiram um 
discurso “nacionalista” ou “antiim- 
perialista”*, prometendo “governar 
para os menos favorecidos”. 

CRISE DA DEMOCRACIA 
BURGUESA 

A combinação de anos de neoli- 
beralismo e o desgaste que sofrem 
os governos que aplicaram docil¬ 
mente este projeto levaram a uma 
crise permanente dos regimes de¬ 
mocráticos burgueses em toda Amé¬ 
rica Latina. O desgaste e a descon¬ 
fiança em instituições, como Con¬ 
gresso, governo e partidos, dimi¬ 
nuem a credibilidade das eleições 
como um fator de mudança. 

A saída dos governos de frente 
popular tornou-se um recurso cada 
vez mais utilizado para frear a 
mobilização revolucionária das mas¬ 
sas. Mas serve também como um re¬ 
curso de fortalecimento temporário 
dos regimes democrático-burgueses, 
por gerar expectativas nas 
massas. Com a frustração 
das expectativas se am¬ 
plia novamente a crise 
destes regimes. 

A incorporação 
de ex-dirigentes 
operários e cam¬ 
poneses nesses 
governos acalen¬ 
ta uma enorme 
ilusão entre os 
trabalhadores 
que acham que 
estes governos 
“são seus” e suas 
reivindicações serão 
atendidas. Essa 
combinação de gover¬ 
nos populistas e de 
frente popular com a 
democracia burguesa 
é a principal base de 


desvio dos processos revolucioná¬ 
rios no continente. 

GOVERNOS DE ESQUERDA? 

No entanto, depois de eleitos, 
eles não atuam no sentido de aca¬ 
bar com neoliberalismo. Ao contrá¬ 
rio, continuam aplicando os mes¬ 
mos pianos pró-imperialistas de 
antes, mantêm o predomínio das 
grandes empresas multinacionais, 
seguem pagando a dívida externa, 
e “combatem as desigualdades” 
com políticas sociais compensató¬ 
rias, “recomendadas” pelo Banco 
Mundial e pelo FMI. Procuram, 
dessa forma, evitar que o ascenso 
das massas desemboque em uma 
via revolucionária. 

Pesa também a combinação des¬ 
ses governos com o crescimento eco¬ 
nômico, sustentado, sobretudo, 
pela economia dos EUA. Tal cres¬ 
cimento gera ilusões entres as mas¬ 
sas, que atribuem a esses governos 
as pequenas concessões que rece¬ 
bem, como as políticas sociais com¬ 
pensatórias. As previsões económi¬ 
cas para os próximos anos, entre¬ 
tanto, apontam para a desacele¬ 
ração e uma nova crise cíclica do 
capitalismo, que le¬ 
vará a economia 
dos países lati¬ 


no-americanos para o fundo do 
poço, o que terá reflexos políticos. 
O crescimento do número desses go¬ 
vernos de Frente Popular e 
populistas ainda se dá no marco 
de um crescimento econômico. 
Com a crise cíclica da economia que 
se avizinha, é bem provável que 
tenhamos uma maior polarização 
da luta de classes, que atingirá 
também esstes governos. 

Certamente, há grandes diferen¬ 
ças entre esses governos, em fun¬ 
ção da luta de classes e da econo¬ 
mia de cada um dos países. Toda¬ 
via, existe algo em comum entre 
eles. Uma vez que não apontam 
para nenhuma ruptura e não avan¬ 
çam para as mudanças sociais e eco¬ 
nômicas exigidas pelo povo, esses 
governos asseguram os lucros das 
multinacionais imperialistas, desvi¬ 
am ou congelam o ascenso da luta 
revolucionária das massas, buscan¬ 
do a derrota dos trabalhadores e a 
reestabilizaçáo dos regimes. ■ 
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Bolívia numa encruzilhada 


De todos os países da América 
Latina, a Bolívia é, sem dúvida, o 
país que está em um cenário mais 
avançado da luta contra o imperi¬ 
alismo. Sob a reivindicação da na¬ 
cionalização do gás e da expulsão 
das multinacionais que exploram 
o produto, duas grandes mobiliza¬ 
ções revolucionárias derrubaram 
dois presidentes (Sanchez Losada, 
em 2003, e Carlos Mesa, em 2005). 

A luta pela nacionalização do 
gás explica a vitória de Evo Morales 
no início de 2006. Para se eleger, 
prometeu nacionalizar as reservas 
de gás e petróleo, ao mesmo tempo 
em que tentava tranqüilizar as mul¬ 
tinacionais, propondo a renegocia¬ 
ção dos contratos de exploração dos 
hidrocarbonetos (gás e petróleo). 

Eleito, Evo hesitou em tomar 
qualquer medida que entrasse em 
choque com as multinacionais. Mas, 
pressionado pela mobilização revo¬ 
lucionária das massas, assinou o 
decreto da nacionalização em maio. 

Embora a medida 


tivesse um alcance limitado, pois 
deixava de fora a nacionalização 
de outras etapas do processo de 
produção, e não previa a expropri¬ 
ação das multinacionais e nem a 
recuperação pelo Estado das petro¬ 
leiras privatizadas, o decreto foi 
um triunfo parcial da luta do povo 
boliviano. Além disso, a medida foi 
vista com enorme simpatia pelos 
povos latino-americanos, cansados 
da onda de privatizações da déca¬ 
da passada. 

Mas a medida rapidamente re¬ 
trocedeu. Tentando implementar o 
decreto, o ministro de Hidrocar¬ 
bonetos, Andrés Solís Rada, publi¬ 
cou uma resolução tomando o con¬ 
trole das refinarias, fato que pro¬ 
vocou protestos da Petrobras, a 
principal petroleira que atua na 
Bolívia, responsável por 20% do 
Produto Interno Bruto (PIB). 

Desautorizado pelo governo, 
Solís Rada entregou o seu cargo. 
Em seguida, Morales abriu nego¬ 
ciações com as multinacionais so- 



da estabilidade no Chile 


O Chile assistiu uma das maio¬ 
res mobilizações populares contra 
o modelo econômico neoliberal des¬ 
de 1972. Tudo começou com um 
protesto em maio, quando mais de 
600 mil secundaristas foram às 
ruas para lutar pela gratuidade do 
exame de vestibular e pela revoga¬ 
ção da Lei Orgânica Constitucio¬ 
nal de Ensino (Loce), promulgada 
pelo ditador Pinochet. 

As manifestações se espalha¬ 
ram e ganharam a ampla simpatia 
da população. A Revolta dos Pin- 
güins - uma referência aos unifor¬ 
mes azuis e brancos dos secun¬ 
daristas da rede pública - contou 
também com a adesão de setores 
dos trabalhadores, como professo¬ 
res, trabalhadores do Ministério da 
Educação e sindicatos. 

Considerado o país com maior 
estabilidade política da América 


Latina, o Chile, em 2006, foi subi¬ 
tamente abalado pelos protestos 
dos “pingüins”. Michele Bacheiet, 
presidente do país e líder da 
Concertación (coligação formada 
pelos partidos Socialista e Demo¬ 
crata-Cristão, que governa desde o 
fim da era Pinochet), não imagina¬ 
va que as manifestações ganhari¬ 
am a simpatia da população e que 
pudessem abalar seu governo, um 
“modelo”, segundo o imperialismo. 
O próprio ministro do Interior, An¬ 
drés Zaldívar, admitiu que “não 
imaginávamos que , 60 dias depois 
da posse , os estudantes nos coloca¬ 
riam contra a parede". 

A calmaria social no Chile se 
interrompeu surpreendentemente. 
Os protestos estudantis colocaram 
o país mais próximo da situação 
política da maioria dos países da 
América Latina. 


bre novos contratos de exploração 
do gás. Em visita à Europa recen¬ 
temente, Morales se reuniu com o 
diretor-executivo da Shell, que se 
dispôs a investir na exploração de 
hidrocarbonetos no seu país. 
Morales respondeu que espera que 
a Shell realmente faça isso. 

REFORMA AGRÁRIA 

Há algumas semanas, o gover¬ 
no Morales aprovou no Senado - 
depois de um duro enfrentamento 
com a oposição burguesa - um de¬ 
creto sobre a reforma agrária. Mas, 
como no caso do gás, este decreto 
também apresenta vários limites. 
A reforma estabelece que o Estado 
comprará, a preço de mercado, to¬ 
das as terras ociosas e improduti¬ 
vas que estão em mãos de latifun¬ 
diários, que receberam essas pro¬ 
priedades sem pagar um centavo 
por elas. O decreto também não 
modifica a atual lei de terras do 
país, que admite uma propriedade 
máxima de 50 mil hectares, o que, 


em outras palavras, significa a vi¬ 
gência de inúmeros latifúndios em 
um país onde existe meio milhão 
de camponeses sem-terra. 

PRESSÕES 

Morales chegou ao governo em 
meio a um processo revolucionário, 
o que faz com que ele seja sistema¬ 
ticamente pressionado pela ação 
das massas, que aspiram avanços 
como a nacionalização do gás e a 
reforma agrária. 

Por outro lado, o governo tam¬ 
bém é pressionado pelo imperialis¬ 
mo e pela oposição de direita, a bur¬ 
guesia de toda “meia lua” boliviana 
(departamentos de Santa Cruz de la 
Sierra, Tarija, Beni e Pando), onde 
ficam as grandes reservas petrolífe¬ 
ras e as plantações de soja. A bur¬ 
guesia pressiona para ter mais con¬ 
cessões, maiores lucros e autonomia 
de seus departamentos. O imperia¬ 
lismo, por sua vez, quer maiores con¬ 
cessões às suas empresas para ex¬ 
plorar os hidrocarbonetos. ■ 


0 levante de Oaxaca 
e a crise no México 


Uma situação política e social 
explosiva e uma imensa crise 
institucional varrem o país. O pro¬ 
cesso mais avançado se dá em 
Oaxaca, onde uma greve dos pro¬ 
fessores transformou-se numa in¬ 
surreição popular. 

Na sua luta contra o governa¬ 
dor, Ulises Ruiz Ortiz, a população 
organizou a APPO (Assembléia Po¬ 
pular dos Povos de Oaxaca), que 
se transformou, de fato, em um or¬ 
ganismo de poder popular, ocupan¬ 
do prédios públicos e rádios, sob a 
bandeira do “fora Ulises”. 

O governo federal de Vicente Fox 
vacilou durante meses em intervir 
em Oaxaca e “nacionalizar” o con¬ 
flito. Temia repercussões negativas 
durante a disputa eleitoral entre o 
candidato presidencial de seu par¬ 
tido, Felipe Calderón, e o opositor 
Andrés López Obrador, do PRD 
(Partido da Revolução Democráti¬ 
ca). Após as eleições, também en¬ 
controu dificuldade para esmagar 
a mobilização, pois o governo viu- 
se diante de uma profunda crise 
institucional, iniciada após as de¬ 
núncias de fraude nas eleições pre¬ 
sidenciais. Fox, então, resolveu es¬ 
perar mais um pouco e, uma vez 
anunciada a “vitória” do candida¬ 
to governista, resolveu intervir em 
Oaxaca, enviando a Polícia Federal 
Preventiva (PFP) para invadir a ci¬ 
dade no dia 27 de outubro. Hoje, 
Oaxaca vive uma repressão brutal: 
centenas de presos, entre eles os 
dirigentes da APPO, dezenas de 
mortos e outros desaparecidos. 


A luta em Oaxaca criou um pro¬ 
blema para a burguesia mexicana e o 
imperialismo, para com a possibili¬ 
dade de o exemplo da APPO começar 
a ser imitado em outros pontos do 
país. No Distrito Federal, várias or¬ 
ganizações estão impulsionando uma 
Assembléia Popular e também se dis¬ 
cute a possibilidade de uma Assem¬ 
bléia de todo o México. Por isso, a 
repressão busca não só quebrar a luta 
oaxaquenha, mas também destruir a 
APPO como referência de um modelo 
de organização popular. 

CRISE NO REGIME . 

O outro lado da crise foi a rea¬ 
ção contra as fraudulentas eleições 
presidenciais de 2 de julho que 
deram a “vitória” para Calderón, 
candidato da direita tradicional, 
apoiado pelo imperialismo. 

As fraudes foram denunciadas 
pelo opositor López Obrador. De 
julho a setembro, a capital foi to¬ 
mada por protestos que reuniram 
milhões. As denúncias de fraude, 
combinada com as mobilizações 
populares, debilitaram o governo de 
Calderón, que sequer pôde realizar 
a cerimônia de posse no Congresso. 

Precisamente, para tentar mos¬ 
trar que não está débil, sua primei¬ 
ra ação foi aprofundar a repressão 
sobre Oaxaca e a APPO. Isto não é 
casualidade. Continunado com a 
política de seu antecessor, de sub¬ 
meter o México a uma brutal colo¬ 
nização por meio do NAFTA, 
Oaxaca é um “problema” que deve 
ser rapidamente resolvido. ■ 
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PELA SEGUNDA 
INDEPENDÊNCIA! 


JEFERSON CHOMA | di redação 


Os processos re¬ 
volucionários e o 
avanço da consciên¬ 
cia antiimperialista 
das massas mostra¬ 
ram a necessidade de 
ruptura com o imperia¬ 
lismo para conquistar a 
verdadeira independên¬ 
cia nacional. Essa tarefa 
é fundamental para que os 
povos recuperem sua sobe¬ 
rania e o controle de suas 
riquezas naturais. Mas a 
luta pela libertação nacio¬ 
nal está combinada com as 
tarefas de libertação so¬ 
cial. Não há possibilida¬ 
des de conquistar nos- 
' sa soberania, se não a 
colocarmos a serviço 


iV 




Vi 


,c 


dos trabalhadores, combatendo os 
exploradores nacionais. 

No processo de recolonizaçáo do 
continente, ganha uma importân¬ 
cia particular a crise energética que 
o imperialismo norte-americano en¬ 
frenta. A maior economia capita¬ 
lista do planeta consome 26% de 
todo o petróleo produzido no mun¬ 
do. Mas as suas reservas petrolífe¬ 
ras estão rapidamente se esgotan¬ 
do. Estudos indicam que elas irão 
acabar em pouco mais de 10 anos. 
No próximo período, a previsão é de 
que o país importe mais de 60% de 
todo o gás e petróleo que consome. 

Daí vem a enorme necessidade 
do imperialismo de controlar a ex¬ 
ploração plena do petróleo e do gás, 
por meio de guerras (no caso do Ori¬ 
ente Médio) ou de planos de domi¬ 
nação econômica implementados 
por governos latino-americanos, 
com as privatizações de petrolei¬ 
ras e entrega de reservas para as 
multinacionais etc. Hoje, cerca 
de 40% das exportações norte- 
americanas de petróleo provém 
da América Latina.» 

A luta em defesa do gás e 
do petróleo deve se estender 
7 por toda a América Latina. É 
/j preciso uma luta continental 
pela defesa de uma das rique¬ 
zas mais estratégicas do mun¬ 


do, exigindo a nacionalização das 
riquezas naturais com a completa 
expropriação das multinacionais, a 
reestatização das estatais petrolei¬ 
ras privatizadas e o fim da entrega 
das reservas a exploração das 
multinacionais. 

Por mais extraordinária que seja 
a atual situação latino-americana, 
nenhuma dessas tarefas foi cum¬ 
prida, e os países continuam sen¬ 
do explorados pelo imperialismo, 
mesmo sob governos com discursos 
“antiimperialistas”. 

Em nossa opinião, isso tem a 
ver com a natureza dos governos 
de “esquerda” do continente, que 
ao não romperem com o neolibe- 
ralismo, reconduzem os países no 
caminho da subordinação coloni¬ 
al e da reestabilizaçáo do regime. 
Na medida em que cumprem esse 
papel, até mesmo as vitórias par¬ 
ciais dos trabalhadores como, por 
exemplo, o decreto boliviano da 
nacionalização do gás, pouco a 
pouco retrocedem. Só os trabalha¬ 
dores serão capazes de cumprir 
essas tarefas. 

Para avançar na luta pela se¬ 
gunda independência da América 
Latina, é fundamentai a constru¬ 
ção de uma direção revolucionária 
que trave de forma conseqüente à 
luta contra a recolonizaçáo. ■ 


Chávez é uma alternativa? 


A ampla maioria da esquerda 
deixa-se seduzir pela retórica anti- 
Bush de Chávez e considera-o uma 
referência para a luta contra o im¬ 
perialismo. No entanto, seu gover¬ 
no, como outros governos de “es¬ 
querda” latino-americanos, tam¬ 
bém continua pagando a dívida ex¬ 
terna, privatizando parcialmente a 
petrolífera do país (PDVSA), cujos 
49% das ações são controlados 
pelo capital privado. 

A razão da retórica “anti-Bush” 
de Chávez está no seu desacordo em 
aceitar ser um completo fantoche 
nas mãos de Washington e entregar 
o petróleo, principal riqueza da 
Venezuela, totalmente ao imperia¬ 
lismo. Chávez resiste a esse objeti¬ 
vo ianque e quer manter um peque¬ 
no grau de autonomia. Mas sua re¬ 
sistência é extremamente limitada, 
distante da dos antigos governos na¬ 
cionalistas burgueses de Cárdenas 
(México) ou Nasser (Egito), que to¬ 
maram medidas claras de naciona¬ 


lização de setores estratégicos que 
pertenciam ao imperialismo. 

Do ponto de vista econômico, a 
relação entre Venezuela e EUA não 
é diferente da maioria do continen¬ 
te. Apesar de toda a retórica, o país 
fornece 25% do petróleo consumi¬ 
do nos EUA. O “socialismo do sé¬ 
culo 21” defendido por Chávez é 
mais um exercício de retórica e não 
tem nada a ver com a expropria¬ 
ção das grandes propriedades. 
Chávez chama de “socialismo 
do século 21 ” a combinação de 
um plano econômico neoli- 
beral com as 
Missões e 
discursos 
a n t i i m pe ■ 
rialistas. O li¬ 
mite do “antiim- 
perialismo” de Chávez 
pode ser visto na sua re¬ 
lação com os países im¬ 
perialistas europeus. 

A PDVSA, por exem¬ 


plo, tem uma série de acordos 
que proporciona lucros fabulo¬ 
sos à espanhola Repsol. ■ 



0 AVANÇO DO 
LIVRE COMÉRCIO 

Um importante instrumento da 
recolonizaçáo imperialista são os 
acordos de livre comércio, cujo ob¬ 
jetivo é remover as fronteiras eco¬ 
nômicas entre os países e os EUA, 
que sozinhos têm 77% do PIB de 
todo o continente. O mais impor¬ 
tante desses acordos é Alca, que 
abrangeria todos os países, exceto 
Cuba. Sua implementação signifi¬ 
caria a transformação dos países 
latino-americanos em colônias dos 
EUA, com comércio, serviços e pa¬ 
tentes sendo controlados pelo im¬ 
perialismo. ✓ 

Hoje, no entanto, esse projeto 
passa por uma crise. A Alca deve¬ 
ria entrar em vigor a partir de 2005, 
segundo os planos dos EUA. Mas 
isso não ocorreu por duas razões 
fundamentais. A primeira é o ce¬ 
nário de resistência e revoluções no 
continente, onde a consciência an¬ 
tiimperialista ganhou impulso. A 
segunda são os conflitos de interes¬ 
ses entre os países imperialistas e 
as classes dominantes nos EUA. 

Atualmente existe um conflito 
entre os EUA e a União Européia, 
que tem acordo em promover uma 
maior abertura de seus mercados, 
mas não querem deixar de fornecer 
milionários subsídios aos seus agri¬ 
cultores. Produtores norte-america¬ 
nos também se recusam a deixar os 
seus subsídios para abrir seus mer¬ 
cados para produtos agrícolas de 
países como Brasil e Argentina. 

Assim, os problemas nas nego¬ 
ciações da Alca têm pouco a ver 
com a suposta postura “soberana” 
dos governos Lula e Kirchner, como 
quer fazer crer a esquerda reformis¬ 
ta. Longe de defender a soberania, 
esses governos seguem nas negocia¬ 
ções da Alca defendendo os produ¬ 
tores rurais de seus países. 

O atraso no cronograma não sig¬ 
nifica que a Alca está enterrada. 
Diante do revés temporário, Bush 
adota novas táticas para atingir 
seus objetivos colonialistas. O prin¬ 
cipal instrumento são os famige¬ 
rados tratados bilaterais ou sub- 
regionais de livre comércio, conhe¬ 
cidos como TLC’s, onde os países 
renunciam a qualquer tipo de re¬ 
gulação na legislação do trabalho, 
na exploração do meio ambiente e 
no uso dos seus recursos naturais. 
Este ano Bush assinou TLC’s com 
El Salvador, Honduras, Nicarágua, 
Guatemala, República Domini¬ 
cana, Colômbia e Peru. 

Há planos para implementar 
acordos desse tipo em outros pa¬ 
íses, mas o imperialismo está en¬ 
contrando muitas dificuldades. O 
TLC Andino, por exemplo, enfrenta 
sérios problemas em decorrência dos 
protestos na Bolívia. E, na Costa 
Rica, uma onda de protesto impe¬ 
diu a entrada em vigor do TLC. ■ 














RETROSPECTIVA 2006 CULTURA 

MERCANTILIZAÇÃO 
CULTURAL, 
OBSTÁCULO 
À CRIAÇÃO 


Um balanço do cenário cultural 
de 2006 constata que também 
nesta área a lógica neoliberal 
deu a tônica, privilegiando 
a cultura voltada ao mercado 



WILSON H. SILVA | da redação 

No início de dezembro, 55 gru¬ 
pos teatrais de diferentes estados 
brasileiros reuniram-se em Campi¬ 
nas (SP), no 3 o Encontro do Rede¬ 
moinho, para discutir as relações 
entre o teatro e o poder público. 
Entre os participantes, destacam-se 
grupos como o Vertigem, o Folias e 
a Cia. do Latáo, de Sào Paulo; o 
Galpào e o Armatrux, de Belo Hori¬ 
zonte; o Terra da Tribo e o Depósito 
de Teatro, de Porto Alegre; o Arma¬ 
zém do Teatro, deRecife; o Ateliê de 
Construção Teatral, de Curitiba; o 
Teatro Vila Velha, de Salvador; e o 
Tá na Rua e o Ensaio Aberto, do Rio. 

No centro do debate esteve uma 
contundente crítica às chamadas 
leis de incentivo, particularmente, à 
Lei Rouanet (que garante a isenção 
de imposto ás empresas que invis¬ 
tam em projetos culturais e artísti¬ 
cos). A essência da crítica foi sinte¬ 
tizada no manifesto aprovado no fi¬ 
nal do encontro: “o Redemoinho não 
reconhece a Lei Rouanet como uma 
política pública para a cultura , uma 
vez que ela é privatizante, antide¬ 
mocrática e excludente”. 

As razões das críticas são mui¬ 
tas e mais do que legítimas. Todas 
as leis de incentivo existentes ba- 
seiam-se no mesmo critério: a desti- 
naçáo de verba depende exclusiva¬ 
mente do “interesse” das empresas 
privadas em patrocinar os projetos. 

O caráter privatizante dessas 
leis é inquestionável, uma vez que 
o governo, ao invés de assumir seu 
papel na formulação e execução de 
políticas públicas para a cultura, 
transfere estas funções às empre¬ 
sas privadas, que acabam investin¬ 
do apenas em projetos que lhes 
garantam retomo certo. 

Assim, são sempre privilegiados 
projetos “espetaculares” (que inclu¬ 
em atores “globais”, encenações ca¬ 
ríssimas, temas que agradam ao pú¬ 
blico etc) e voltados para obtenção 
de lucros. O maior exemplo disso, 
durante 2006, foi o incentivo dado 
às apresentações do Grque de Solei 1, 
que receberam cerca de R$ 9,5 mi¬ 
lhões para montar shows que ti¬ 


nham ingressos na faixa dos R$ 200. 

Além disso, tanto no teatro 
quanto no cinema, as leis de in¬ 
centivo são excludentes e antide¬ 
mocráticas porque menosprezam 
as produções locais e populares 
e criam uma espécie de “censura 
branca” nas produções culturais. 
Ficando à mercê dos diretores de 
marketing das empresas, os pro¬ 
dutores culturais dificilmente 
têm condições de ver aprovado 
qualquer projeto que questione os 
padrões dominantes. Afinal, que 
empresa brasileira se disporia a 
financiar uma peça ou um filme 
que trouxesse como tema a explo¬ 
ração capitalista ou qualquer ou¬ 
tro tema que contrarie a ideolo¬ 
gia dominante? 



CULTURA NEOLIBERAL 

O documento aprovado pelos 
grupos presentes no encontro 
denuncia o “atual modelo neolibe¬ 
ral” no setor. Uma realidade que se 
estende para toda a área cultural. 

No cinema,, por exemplo, ape¬ 
sar de termos tido uma ótima “sa¬ 
fra” em 2006, a produção nacio¬ 
nal continua vitimada pela lógica 
do mercado. Acuado pelo mono¬ 
pólio dos estúdios norte-ameriae- 
nos (que, além das suas milioná¬ 
rias produções, controlam comple¬ 
tamente a distribuição de filmes 
nas salas de cinema), o público 
pagante para filmes nacionais “en¬ 
colheu” este ano: demitiu 12%, 
em relação ao ano passado, e 44% 
em relação a 2004. 

As razões dessa queda, longe de 
indicarem uma rejeição do público 
brasileiro ao nosso cinema, refle¬ 


tem uma realidade muito mais com¬ 
plexa. Em primeiro lugar, é neces¬ 
sário lembrar da ridícula situação 
do cinema no Brasil. Em todo o 
país, existem pouco mais de 1.700 
salas, concentradas em somente 
8% das cidades brasileiras. Além 
de excluir mais de 90% da popula¬ 
ção do simples acesso aos filmes, 
essa realidade mascara um outro 
aspecto da lógica neoliberal na cul¬ 
tura: a maioria dos cinemas, hoje, 
se encontra nos bairros centrais e 
no interior dos “shopping centers”, 
o que, somado ao preço exorbitante 
dos ingressos, dificulta ainda mais 
o acesso dos moradores da perife¬ 
ria às salas. 

A junção entre a dependência 
do financiamento privado e a su¬ 
premacia do cinema norte-america¬ 
no deu origem a uma outra prática 
nefasta: a adaptação a formatos e 
conteúdos que seguem os padrões 
norte-americanos. E isso que pode 
explicar o bombástico sucesso de 
uma bobagem como “Se eu fosse 
você”, que bateu todos os recordes 
de bilheteria, sendo visto por mais 
de 3 milhões de pessoas. 

Arremedo das comédias român¬ 
ticas gringas, o filme foi beneficia¬ 
do pelo poderoso esquema finan¬ 
ceiro e comercial da Globo Filmes, 
que tomou de assalto quase um 
terço das salas de cinema do país, 
enquanto produções muito mais in¬ 
teressantes não atingiram sequer 
10 mil ingressos vendidos, por 
uma simples razão: foram, quando 
muito, exibidas em duas salas de 
cinema em todo o país (geralmente 
nos cinemas “alternativos” do Rio 
de Janeiro e de São Paulo). 

LULA E SEU MINISTRO-MENESTREL 

Em meio a tudo isto, a postura 
do governo Lula não foi diferente 
daquilo que presenciamos em to¬ 
das as demais áreas sociais: muito 
“blá-blá-blá” e nada mais. Nesse 
sentido, a figura do ministro da 
Cultura, Gilberto Gil, é, de fato, 
exemplar. Confundindo o posto de 
ministro com o de “menestrel” 
(cantores que divertiam as cortes 
na Idade Média), Gil viajou o país 



e o mundo para se autopromover 
enquanto seu ministério foi larga¬ 
do às moscas, ou apenas atuou no 
sentido de submeter ainda mais o 
setor aos interesses do Capital. 

Se isso não fosse o bastante, 
em um país onde o simples aces¬ 
so à cultura já é um privilégio, 
todas as demais ações do governo 
Lula no setor caminham na dire¬ 
ção da consolidação do projeto 
neoliberal. A implementação da 
TV digital foi submetida aos inte¬ 
resses das emissoras, enquanto as 
“rádios livres” foram perseguidas 
e fechadas às centenas. 

UM PALCO PARA A LUTA 

Por isso mesmo, a iniciativa 
dos grupos presentes no Encon¬ 
tro do Redemoinho, de atuar 
como um movimento político per¬ 
manente, só pode ser saudada. 
Somente a organização indepen¬ 
dente e a mobilização dos artis¬ 
tas, técnicos e produtores cultu¬ 
rais pode apontar para a cons¬ 
trução de projetos que, rompen¬ 
do com a lógica neoliberal, 
recoloquem a cultura no seu de¬ 
vido lugar: o da criatividade, da 
liberdade de expressão e, conse- 
qüentemente, da transformação 
dos palcos, telas e demais espa¬ 
ços em palco para a reflexão crí¬ 
tica sobre a sociedade e o mundo 
em que vivemos.» 
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EXISTEM PARTIDOS... 
E UM 
PARTIDO 




CILENE GADELHA | da Direção 
Nacional do PSTU 

Olha-se para um lado e se sente 
o desprestígio geral de tudo que tem 
a ver com política. Para outro se vê 
a enorme desconfiança e descrença 
entre os trabalhadores com os parti¬ 
dos. Afinal o PT e o PCdoB, ao se 
tomarem governo, mudaram de lado. 

No meio de tudo isso, existem 
aqueles que podem se orgulhar de 
seu partido. O PSTU se orgulha 
de levantar em alto e bom som a 
defesa da revolução e do socialis¬ 
mo. Nos orgulhamos de nossos 
militantes, e queremos dedicar 
esta página, em primeiro lugar, 
para agradecer a cada um de nos¬ 
sos companheiros e companhei¬ 
ras. A cada gota de suor ao em¬ 
penhar a bandeira por horas nas 
passeatas. As vozes já roucas de 
cantar e entoar palavras de or¬ 
dem. A solidariedade militante 
que surge nos piquetes de gre¬ 
ve. E nas campanhas das opo¬ 
sições sindicais. Ao final des¬ 
te ano, podemos nos orgulhar 
de termos enfrentado um go¬ 
verno de frente popular, o que 
já destruiu muitas organiza¬ 
ções revolucionárias. E po¬ 
demos dizer, crescemos, 
estamos mais fortes. 

QUAL A DIFERENÇA 
COM OS OUTROS PARTIDOS 
E POLÍTICOS? 

Neles a militância é 
paga como qualquer outra 
mercadoria. Cada um está ali 
pare ver como pode “se arru¬ 
mar”. Os partidos burgueses 
da direita tradicional, PSDB, 
PFL e PMDB, velhos conheci¬ 
dos, experientes na prática 
da corrupção e de desvio 
de dinheiro público, são 
os que promoveram a fes¬ 
ta das privatizações, o 


saque das riquezas naturais e a en¬ 
trega do país às multinacionais e 
aos banqueiros internacionais, re¬ 
tirando direitos, atacando a saú¬ 
de e a educação pública, promoven¬ 
do cada vez mais miséria, baixos 
salários, fome e desemprego. 

Os outros, da esquerda refor¬ 
mista, PT e PCdoB, viraram gover¬ 
no e ficaram iguais aos outros. Não 
demorou muito para vermos Lula 
e o PT envolvidos até o pescoço em 
escândalos de corrupção, mensalão 
e dólares na cueca. Em poucos me¬ 
ses a imagem construída por anos 
e anos virou fumaça. 

O PSTU se orgulha de ter sido 
oposição ao governo Lula desde o 
primeiro dia de seu mandato, mes¬ 
mo sabendo das ilusões que a mai¬ 
oria dos trabalhadores tinham no 
PT e em Lula. 

Consideramos que foi um gran¬ 
de acerto a construção e fundação 
da Conlutas e da Conlute, que hoje 
são organizações que já cumprem um 
papel importante na luta de classes, 
como alternativas à CUT e à UNE. 

Também nos orgulhamos de ter¬ 
mos lançado a campanha pela for¬ 
mação de uma frente de esquerda, 
classista e socialista com o PSOL 
e o PCB, que fosse um instrumen¬ 
to capaz de furar o bloqueio e a 
falsa polarização entre os dois pro¬ 
jetos neoliberais de Lula e Al- 
ckmin. Mesmo sem termos a can¬ 
didatura à vice-presidência, segui¬ 
mos batalhando pela Frente. Os 
quase sete milhões de votos na 
candidatura de Heloísa à presi¬ 
dente no primeiro turno são um 
patrimônio para o futuro. 

Em meio às eleições, o PSTU 
não deixou de discutir que nossa 
estratégia de transformação não é 
pela via eleitoral, participamos das 
eleições burguesas, mas nosso cen¬ 
tro é nas lutas diretas. Por isso 
colocamos nossas candidaturas a 
serviço das lutas, como foi o caso 


da greve bancária ou da luta con¬ 
tra as demissões na Volks do ABC. 
Mesmo sem ter elegido parlamen¬ 
tares o PSTU sai fortalecido do pro¬ 
cesso eleitoral. 

Frente à falência do resto da 
esquerda, oferecemos a todos os 
lutadores e lutadoras o nosso par¬ 
tido. Não oferecemos privilégios, 
oferecemos uma bandeira sem 
manchas e uma história de luta. 
Não somos uma plataforma para 
os querem “se arrumar”. Não que¬ 
remos e não aceitamos o dinheiro 
da corrupção e não trocamos prin¬ 
cípios por cargos no Estado. 

O PSTU não é uma organiza¬ 
ção perfeita. Ainda há muito por 
fazer, mas nos orgulhamos de nos¬ 
sa trajetória, temos um programa 
socialista e uma metodologia base¬ 
ada na democracia operária e na 
moral revolucionária. 

Queremos saudar todos aqueles 
que estiveram conosco nas duras e 
difíceis batalhas, desafios e provas 
que enfrentamos em 2006. Em pri¬ 
meiro lugar, a nossa militância sem¬ 
pre ousada e aguerrida. Aos nos¬ 
sos filiados, apoiadores e amigos 
do partido, dirigentes sindicais e 
ativistas dos locais de trabalho em 
que militamos, que estiveram om¬ 
bro a ombro conosco nas batalhas 
do dia a dia. 

Queremos saudar especialmen¬ 
te os novos militantes que entra¬ 
ram em nossas fileiras este ano, e 
que estão iniciando uma experiên¬ 
cia com a militância no partido 
revolucionário. A presença de 
cada novo lutador e lutadora em 
nossas fileiras é fundamental para 
as tarefas que vamos ter que en¬ 
frentar no futuro. Em especial os 
setores mais explorados de nossa 
classe, os operários, as mulheres, 
a juventude, os negros. 

Entrem no PSTU, este partido 
é um instrumento revolucionário 
de vocês. ■ 
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Há cerca de dois anos, 
reformulamos nossa página na 
internet. Agora, nessa parada 
de fim de ano, queremos avali¬ 
ar o que tem sido feito e saber a 
opinião de nossos leitores. Pre¬ 
paramos algumas perguntas, 
que levarão apenas alguns mi¬ 
nutos para serem respondidas. 


E assim, nos ajudar a melhorar 
cada vez mais o portal em 2007. 

Preparamos ainda um incenti¬ 
vo para os leitores. O primeiro sor¬ 
teado receberá o livro 'A Revolução 
Traída', de Leon Trotsky, e outros 
cinco receberão o livro-reportagem 
Nicarágua Guerrilheira - Os anjos 
morrem na estrada, publicado em 


1979, e a edição do Cor¬ 
reio Internacional de 
1990, com o balanço dos 
10 anos de governo 
sandinista. Obras essen¬ 
ciais, que ajudam a en¬ 
tender o que se passou 
no país, agora que os san- 
dinistas voltam ao poder. 
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